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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA - SEINFRA

TERMO DE REFERÊNCIA
REGRAS COMPLEMENTARES

1. OBJETO

1.1 Contratação de empresa de Engenharia para Obras de Construção de Centro de Atenção Psicossocial
(CAPS), na Zona Urbana do Município de Timon - MA, para atender as necessidades da PREFEITURA
MUNICIPAL DE TIMON - MA, confonne condições, quantidades e exigências estabelecidas neste
instrumento e seus ^exos;

1.1. O objeto da licitação tem a natureza OBRA COMUM D.F ENGL.NHARIA.
1.2. Os quantitativos e respectivos códigos dos itens são os discriminados no anexo do Projeto Básico.
1.3. A presente contratação adotará como regime; de execução a Empreitada por Preço Unitário;
1.4. A licitação deverá ser realizada LOTE I/NICO conforme tabela constante no Projeto Básico
devendo o licitante oferecer proposta para todos os itens que o compõem.
4.3. O critério de julgamento adotado será o MENOR VALOR GLOBAL do grupo/lote único,
ob.servadas as exigências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.
1.5. O contrato terá vigência pelo período de 360 (trezentos e sessenta) dias, prorrogável naforma do
arl. 6, XVII, da Nova Lei de Licitações (Lei n" 14.133).
1.5. O prazo de execução é de 300 (trezentos) dias.

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO

2.1. A presente contatação trará melhorias e ampliação de oferta de serviços de saúde, dentre esses os
especializados, bem como o aprimoramento desses serviços. Dentre os serviços de saúde ofertados pela
rede municipal, se destaca entre os mais importantes os relacionados à Saúde Mental, que visam promover
o bem-estar psicológico e emocional da população. Ao investir na construção de um CAPS, a administração
pública demonstra seu compromisso com a promoção da saúde mental e o cuidado integral dos cidadãos.
2.2. Desse modo é que sc justifica a necessidade da contratação pretendida.

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO;
3.1. A descrição da solução como um todo, encontra-se pormenorizada no memonai descntivo e
especificação técnica planilhas, apêndice deste Projeto Básico.

4. DA CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO E FORMA DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR
4.1. Trata-se de objeto específico. Obras de engenharia, a ser contratado mediante licitação, na
modalidade CONCORRÊNCIA 'ELETRÔNICA.
4.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507, de 21 de
setembro de 2018, não se constituindo em quaisquer das atividades, previstas no art. 3® do aludido decreto,
cuja execução indireta é vedada.
4.3. A execução do contrato não gerará vinculo empregaticio entre os empregados da Contratada e a
Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta

5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
5.1 As empresas deverão comprovar, ainda, a qualificação técnica, por meio da ^resentação dos
documentos que no item 20 do presente projeto.

6. VISTORIA PARA A LICITAÇÃO
6.1 Não será obrigatória para fins de comprovação era certame, porém a licitante deverá declarar que
tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações
objeto da licitação.

7 MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO
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7.1, A execução do objeto seguirá a dinâmica prevista nos memoriais e especificações técnicas anexos

que ggrá iniciada na data subsequente a emissão da ordem de serviço,
cujas etapas observarão ao cronograma anexo ao presente projeto.

8. MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS _
8 1 Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada devera disponibilizar os mate^
equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, promovendo sua substituição quando necessano
confonne prevista nos memoriais e especificações técnicas anexos que compoe o presente projeto.

9 OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
9,1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as
cláusulas contratuais e os termos de sua proposta, _ . ,
9 2 Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor ou comissão especialmente
designada, anotando em registro próprio as fallias detectadas, indicando dia, mes e ano, bem como o noiM
dos empregados eventualmente envolvidos, encaminliaiido os apontamentos a autondade competente para

Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou
irregularidades constatadas no curso da execução dos seiviços, fixando prazo para a sua correção,
certificando-se de que as soluções por ela propostas sejam as mais adequada-s,
9 4, Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, conforme cronograma físico-

fínanceiro^^^^ as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da Contratada, em
conformidade com o Anexo XI, Item 6 da IN SEGES/MP b° 5/2017,
9 6 Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como.
9 6 1 exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo repoitar-se som^ite aos
prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento
9 rf' direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas;
? 6 3 piomover ou aoo.tar o doavío de funções dos dabalhadores da Contratada, tned.ante a uultza^
destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relaçao a função especifica
para a qual o trabalhador foi contratado; e . . .
9 64 considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do propno orgao ou
entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de dianas e Passagens
9.7. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvunento dos serviços objeto do
contrato; . , v .

9 8 Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, apos seu recebimento _
9.9, Cientificar o órgão de representação judicial do Municipio de Timon para adoçao das medidas
cabíveis quando do descumprimento das obrigações pela Contratada; • j- ■ i
9.10, Exigir da Contratada que providencie a seguinte documentação como condição indispensável para
o recebimento definitivo de objeto, quando for o caso,
9 10 1 "as builí", elaborado pelo responsável por sua execução,
9.10.2, comprovação das ligações definitivas de energia, água, telefone e gás;
9.10.3. laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovando o serviço.
9 10,4, carta "habite-se", emitida pela prefeitura; . v - zs
9.10,5. certidão negativa de débitos previdenciários específica para o registro da obra junto ao Cartono de

9 »««« Jocumcmos. de projeloe, "os bulil". especificações lécalcas.
lermos de recebimenlo. comralos e adiiamenios, relatórios de inspeções lecmcas apos o recebimento do

SC/VÍÇO requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da
preferência, na forma da Lei n° 14.133/21.
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10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
10.1. Executar o contraio confonne especificações deste Projeto Básico e de sua proposta, com a
alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer
e utilizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade
mínimas especificadas neste Projeto Básico e em sua proposta;
10.2, Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado
pelo fiscal do contrato, os serviços/obras efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou dos materiais empregados;

10.3 Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os
artigos Me 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei n° 8.078, de 1990), ficando a Contratante
autorizada a descontar da garantia prestada, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à
Contratada, o valor conespondente aos danos softidos;
10.3.1. A responsabilidade de que trata o subitem anterior inclui a reparação por todo e qualquer dano
causado ao Município de Timon - MA, devendo, em qualquer caso, a contratada ressarcir imediatamente a
Administração em sua integralidade;
10 4. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos do objeto a ser executado, em
conformidade com as nonnas e determinações em vigor;
10.5. Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público

ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo 1° do
Decreto n" 7.203, de 2010;

10.6. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fomecedores -
SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia
trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade
relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;
3) cerlidõcs que comprovem a regularidade perante a Fazenda Estadual-Distrital OU Municipal ou
Distrital do domicilio ou sede do contratado-, 4) Certidão de Regularidade do FGTS - CRF; e 5) Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo Vlll-B da IN
SEGES/MPn. 5/2017;

10.7 Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações
trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja
inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante;
10.7.1. A Administração Pública não se vincula às disposições contidas em Acordos, Dissídios ou

Convenções Coletivas que tratem de pagamento de participação dos trabalhadores nos lucros ou resultados
da empresa contratada, de matéria não trabalhista, ou que estabeleçam direitos não previstos em lei, tais
como valores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou previdenciários, bem como de preços para os
insumos relacionados ao exercício da atividade.

10.8. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência
anonnal ou acidente que se verifique no local dos serviços.
10.9. Assegurar aos seus trabalhadores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos e instalações, em
condições adequadas ao cumprimento das normas de saúde, segurança c bem-estar no trabalho;
10.10. Prestar todo esclarecimento ou infonnação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos relativos á
execução do empreendimento.
lO.l 1. Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada de
acordo com a boa técnica ou que ponha em irsco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.
10.12. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário
à execução dos serviços, durante a vigência do contrato.
10 13. Promover a organização técnica c administrativa dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e
eficientemente, de acordo com os documentos e especificações que integram este Projeto Básico, no prazo
determinado.
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10.14. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as
detenninações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições
de segurança, higiene e disciplina.
10.15. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovaçao, quaisquer mudanças
nos métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo. - j
10 16 Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de
aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos
em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; , . - -j
10.17. Manter durante Ioda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obngaçoes assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação,
10 18 Cumprir durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em 'ei para
pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade
previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferencia estabelecida pela Lei n
13.146, de2015. j
10 19 Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumpnraento do contrato,
10 20. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitaüvos de sua
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os
valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementa-los, caso o previsto
inicialmente era sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da licitação;
10.21. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas
de segurança da Contratante; . .
10 22 Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fomecendo todos os materiais,
equipamentos e utensílios era quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância as
recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação; "K" a
10.23, Assegurar à CONTRATANTE, em conformidade com o previsto no subitem 6.1, a e b , üo
Anexo Vil - F da Instrução Normativa SEGES/M? n® 5. de 25/05/2017:
10.23.1, O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, mclusive sobre as eventuais
adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela, de forma
permanente, permitindo à Contratante distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem limitações;
10 23,2, Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da documentação
produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execução do contrato, inclusive aqueles
produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua utilização sem que exista autonzaçao
expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis,
10 24 Realizar a transição contratual com transferência de conhecimento, tecnologia e técnicas
empregadas, sem perda de informações, podendo exigir, inclusive, a capacitação dos técnicos da
contratante ou da nova empresa que continuará a execução dos ser\'iços.
10.25, Manter os empregados nos horários predeterminados pela Contratante,
10.26, Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá,
1027. Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrara© no
órgão para a execução do serviço; c • i.
10 28 Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categona profissional,
1029 Apresentar, quando .solicitado pela Administração, atestado de antecedentes criminais e
distribuição cível de toda a mão de obra oferecida para atuar nas instalações do órgão:
10 30 Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no pr^o
fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constando descumpnmento das obngaçoes
relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Projeto Básico,
10 31 Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante; ^
10.32, Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenliadas, alertando-os a nao
executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar a Contratante toda e
qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;
10 33 Manter preposto aceito pela Contratante nos horários e locais de prestação de serviço para
representá-la na execução do contrato com capacidade para tomar decisões compaüveis com os
compromissos assumidos; J
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10.34. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante;
10.35. Adolar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se
necessário for, a fun de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitários, elétricas e de
comunicação.

10 35 1. Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-BR as Anotações e Registros de Responsabilidade
Técnica referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos das normas pertinentes
(Leis ns. 6.496/77 e 12.378/2010);

10.36. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos
e autorizações exigíveis. na forma da legislação aplicável;
10.37. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as
infonnaçòes sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários, de equipamentos,
condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros
fatos relacionados, bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao
cronograma previsto.
10.38. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no
instrumento contratual, neste Projeto Básico e seus anexos, bem como substituir aqueles realizados com
materiaisdefeituososou com vicio de construção,pelo prazo de 05 (cinco)anos, contadoda data de emissão
do Termo de Recebimento Definitivo.

10.39. Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos tennos do artigo 11 do Decreto n° 5.975,
de 2006, de: (a) manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS
devidamente aprovado pelo óigão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; (b)
supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema Nacional do
Meio Ambiente - SISNAMA; (c) florestas plantadas; e (d) outras fontes de biomassa florestal, definidas
em nonnas específicas do órgão ambiental competente.
10.40. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil
estabelecidos na Resolução n° 307. de 05/07/2002. com as alterações posteriores, do Conselho Nacional de
Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 4°, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa SLTl/MP n° 1, de
19/01/2010, nos seguintes termos;
10.40.1 O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer ás diretrizes técnicas
e procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto
de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente, conforme o caso;
10.40.2. Nos termos dos artigos 3° c 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a
CONTRATADA deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção
civil originários da contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos;
10.40.2.1. resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados ou
reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a atentos de resíduos classe A de preservação de
material para usos futuros;
10.40.2.2. resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, recicl^os ou
encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização
ou reciclagem futura;
10.40.2.3. resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações
economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados,
transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas;
10.40.2.4. resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser armazenados,
transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.
10.40.3. Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação em
aterros de resíduos sólidos urbanos, áreas de "bota fora", encostas, corpos d'água, lotes vagos e áreas

protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas;
10.40.4. Para fms dc fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de
Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme
o caso, a contratada comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão acompanhados
de Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência Brasileira de Normas
Técnicas - ABNT, ABNTNBRns. 15.112, 15.113,15.114, 15.115 e 15.116, de 2004.

B
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10.41. Observar as seguintes diretrizes de carater ambiental: n.ie libere ou emita

rZltuSoTon™: :„l™l"c°asTatS£de ruidos „do poderá ul^pass.- os ,,.0.10.41.2. Na execução euuiid , Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o

SSpS' irsiíS^r-deletiço-s pábLs para a o«e„çáo de licenças e re.ulaãaaçáo dos serç.ços
e atividades concluídas (ex.: Habite-se. Licença Ambiental de Operação, etc.),
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alterações exigidas pelas mútuas interferências entre os ral a participação na
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das peças, orçamentos, plantas, especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares dos projetos não
poderão ultrapassar, no seu conjuiito, a dez por cento do valor total do futuro contraio, nos lermos do art.
13,11 do Decreto n. 7,983/2013. ^
10 48 Em se Iralando de atividades que envolvam serviços de natureza intelectual, apos a assinatura do
contraio, a contratada deverá participar de reunião inicial, devidamente registrada em Ata. para dar inicio
à execução do serviço, com o esclarecimento das obrigações contratuais, em que estejam presentes os
técnicos responsáveis pela elaboração do Projeto Básico, o gestor do contrato, o ifscal técnico do contrato,
o ifscal administrativo do contrato, os técnicos da área requisitantc. o proposto da empresa e os gerentes
das áreas que executarão os serviços contratados.

11. DASUBCONTRATAÇÂO . , ^ mA
11.1 Não será admitida a subcontratação do objeto hcitatório. sem a anuência da I REFEIJUliA
MUNICIPAL DE TIMON - MA.

12. ALTERAÇÃO SUBJETIVA . ,
12 1 É admissível a fiisão, cisão ou iiicoiporação da contratada cora/em outi-a pessoa jurídica, desde que
sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na hcitaçao ongmai;
sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo a execução do objeto
pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato.

13. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO ^ ^ ^
13.1 A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento daproduhvidade pactuada,
sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta
promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os limites de
alteração dos valores contratuais previstos nos artigos 124 e 125 da Lei n° 14.133/21. a ■
13 2 A conformidade do inateriaLtécnica/equipamento a ser utilizado na execução dos serviços devera
ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos,
de acordo com o estabelecido neste Projeto Básico, informando as respectivas quantidades e especificações
técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. -í- . j , j
13.3 O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas
as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, na forma da Lei n° 14.1 j:>/2 1.
13.4 O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela Contrata^
sobretudo quanto às obrigações e encargos sociais c traballüstas, ensejará a aplicação dc san^cs
administrativas, previstas neste Projeto Básico e na legjstação vigente, podendo culminar em rescisão
contratual, conforme disposto no artigo 89 da Lei n° 14.133/21. . j f
13 5 As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma
preventiva rotineira e sistemática, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou unico
servidor desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a distinção dessas atividades e, em
razão do volume de traballio, não comprometa o desempenho de todas as ações relacionadas a Gestão do
Contrato. . , .. ,
13 6 A fiscalização técnica dos contratos avaliará constantemente a execução do objeto.
13 7 Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constante^nte o nivd de
qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer a CÜN1KA1AUA a
correção das faltas, falhas e irregularidades constatadas.
13 8 O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliaçao da execução do
objeto ou se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realiza^ _
13 9 Em hipótese alguma, será admitido que a própria CONTRATADA materialize a avaliaçao de
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. - i j
13.10 A CONTRATADA poderá apresentar justificativa para a prestação do serviço com menor nível üe
conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a cxcepcionalidade da
ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisiveis e alheios ao controle do prestador. _ _
13.11 Na hipótese de comportamento contínuo de desconformidade da prestação do serviço era relaçao a
qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos
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indicadores, além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com

as regras previstas no ato convocalóiio.
13.12 O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escoUiido
seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferír o desempenho e qualidade da prestação dos serviços.
13.13 No caso de obras, cumpre, ainda, à fiscalização:
13.13.1 solicitar, mensalmente, por amostragem, que a contratada apresente os documentos
comprobatórios das obrigações trabalhistas e previdenciárias dos empregados alocados na execução da
obra, em especial, quanto:

13.13.1.1 ao pagamento de salários, adicionais, horas extras, repouso semanal remunerado e décimo
terceiro salário;

13.13.1.2 à concessão de férias remuneradas e pagamento do respectivo adicional;
13.13.1.3 à concessão do auxilio-transporte, auxílio-alimentação e auxílio-saúde, quando for devido;
13.13.1.4 aos depósitos do FGTS; e
13.13.1.5 ao pagamento de obrigações trabalhistas e previdenciárias dos empregados dispensados até a
data da extinção do contrato.
13.13.2 solicitar, por amostragem, aos empregados da contratada, que verifiquem se as contribuições
previdenciárias e do FGTS estão ou não sendo recolhidas em seus nomes, por meio da apresentação de
extratos, de forma que todos os empregados tenham tido seus extratos avaliados ao final de um ano da
contratação, o que não impedirá que a análise de extratos possa ser realizada mais de uma vez ein relação
a um mesmo empregado;
13.13.3 oficiar os órgãos responsáveis pela fiscalização em caso de indicio de irregularidade no
cumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e para com o FGTS;
13.13.4 somente autorizar a subcontratação se as obrigações estabelecidas na Instrução Normativa
SEGES/MP n° 6, de 6 de julho de 2018 forem expressamente aceitas pela subcontratada.
13.14 As disposições previstas nesta cláusula não excluem o disposto no Anexo Vlll da Instrução
Normativa SEGES/MP n° 05. de 2017. aplicável no que for pertinente à contratação.
13.15 A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da
CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de
imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e,
na ocorrência desta, não implica conesponsabibdade da CONTRATANTE ou de seus agentes, gestores e
fiscais, de conformidade com a Lei n° 14.133/21.

14. DO RECEBIMENTO DAS ETAPAS DE EXECUÇÃO E DO RECEBIMENTO DO OBJETO
14.1 A emissão da Nota Fiscal/Fatura em relação a cada etapa de execução prevista no cronograma

fisico-financeiro deve ser precedida do recebimento provisório e definitivo da respectiva etapa, nos termos
abaixo:

14.1.1 Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Fisico-
Financeiro, a Contratada apresentará a medição prévia dos seiviços executados no período, através de
planilha e memória de cálculo detalhada.
14.1.2 Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela etapa,
no Cronograma Fisico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade.
14.1.3 A Contratada também apresentará, a cada medição, os documentos comprobatórios da procedência
legal dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução contratual, quando for o
caso.

14.2 O recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico, administrativo e setorial ou pela equipe
de fiscalização após a entrega da documentação acima, da seguinte forma:
14.2.1 A contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços executados, por meio de
profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pelo serviço, com a
finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e revisões
finais que se fizerem necessários.
14.2.1.1 Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico
do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos.
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que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório
a ser encaminhado ao gestor do contrato.
14.2.1.2 A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas
expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vicios, defeitos ou incorreções resultantes
da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de
serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no
Recebimento Provisório.

14.2.1.3 O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabivel, à conclusão de todos os testes
de campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis.
14.2.1.4 A aprovação da medição prévia apresentada pela Contratada não a exime de qualquer das
responsabilidades contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados.
14.2.1.5 Da mesma forma, ao fmal de cada período de faturamenio, o fiscal administrativo deverá
verificar as rotinas previstas no Anexo VIll-B da IN SEGES-MP ii" 5'20I7, no que forem aplicáveis à
presente contratação, emitindo relatório que será encaminhadoao gestor do contrato-,
14.2.2 No prazo dc até 15 dias corridos a partir do recebimento dos documentos da CONTRATADA,
cada fiscal ou a equipe de fiscalização deverá elaborar Relatório Circunstanciadoem consonânciacom suas
atribuições, e encaminhá-lo ao gestor do contrato.
14.2.2.1 quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá
conter o registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à
fiscalização técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo encaininliá-los
ao gestor do contrato para recebimento definitivo.
14.2.2.2 Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório
circunstanciado ou, em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.

14.2.2.3 Na hipótese de a verificação a que se refere o parágrafo anterior não ser procedida
tempestivamente, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento provisório no dia do
esgotamento do prazo.
14.3 No prazo de até 10 (dez) dias comc/oí a partir do recebimento provisório dos serviços, o Gestor do
Contrato deverá providenciar o recebimento definitivo, ato que concretiza o ateste da execução dos
serviços, obedecendo as seguintes diretrizes;
14.3.1 Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso

haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais
pertinentes, solicitando à CONTRATADA,por escrito, as respectivas correções;
14.3.2 Emitir Termo Circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com
base nos relatórios e documentações apresentadas; e

14.3.3 Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado pela
fiscalização,com base no Instrumentode Mediçãode Resultado(IMR), ou instrumentosubstituto.
14.1. Nos contratosde escopo O recebimentoda última etapa de execução eqüivaleao recebimentodo
objeto como um todo, e será realizado da seguinte fonna:
14.3.4 provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante teimo
circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do contratado;
14.3.5 definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a
adequação do objeto aos tennos contratuais, observado o disposto noart. 117 da Lei 14.133/21;
14.3.6 O prazo para recebimentodefinitivo será de 90 (noventa) dias.
14.3.7 Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo
fixado, reputar-se-ácomo realizada,consuinando-seo recebimentodefinitivono dia do esgotamento.
14.4 O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos
prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato, das garantias concedidas e das responsabilidades
assumidas em contrato c por força das disposições legais cm vigor (Lei n° 10.406, de 2002).
14.5 Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as
especificações constantes neste Projeto Básico e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos
no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.
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DO PAGAMENTO

14.6 A emissão da Nofa Fiscal/Falura será precedida do recebimenlo deíuiirivo do serviço, conforme
este Projeto Básico.
14.7 Quando houver glosa parcial dos serviços, a contratante deverá comunicar a empresa para que emita
a nota fiscal ou fatura com o valor exato dimensionado.

14.8 O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de 30 (trinta) dias, contados do recebimento
da Nota Fiscal/Fatura.

14.1.1. Os pagamentos seguirão os dispostos nos artigos 143 a 146 da Lei n° 14.133/21.
14.9 A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade
fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido
Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada nos artigos da
legislação pertinente.
14.9.1 Constatando-se, Junto ao SICAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão
ser tomadas as providências previstas no do art. 31 da Instrução Normativa n° 3, de 26 de abril de 2018.
14.10 O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura
apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:
14.10.1 o prazo de validade;
14.10.2 a data da emissão;

14.10.3 os dados do contrato e do órgão contratante;

14.10.4 o período de prestação dos serviços;
14.10.5 o valor a pagar; e

14.10.6 eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.
14.11 Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da
despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta
hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não
acarretando qualquer ônus para a Contratante;
14.12 Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.

14.13 Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a
manutenção das condições de habilitação exigidas no edital.
14.14 Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo
prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da
contratante.

14.15 Previamente á emissão de nota de empenlio e a cada pagamento, a Administração deverá realizar
consulta ao SICAF para identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito
do órgão ou entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas
indiretas, observado o disposto no art. 29, da Instrução Normabva SEOES/MP n° 3, de 26 de abril de 2018.
14.16 Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá
comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da
contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios
pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.
14.17 Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa
14.18 Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentosserão realizadosnormalmente,até que se
decida pela rescisão do contrato, caso a contratadanão regularizesua situaçãojunto ao SICAF.
14.18.1 Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por motivo
de econoraicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância, devidamente
justificado, cm qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.
14.19 Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, nos
termos do item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017, quando couber.

4
10



.jJJ ^'unri,-í^r'

^ Tirnon
14.20 E vedado o pagamento, a qualquer título, por serviços prestados, à empresa privada que tenha em
seu quadro societário servidor público da ativa do órgão coiitralanle, com fundamento na Lei de Diretrizes
Orçamentárias vigente.
14.21 No caso de obras, caso não seja apresentada a documentação comprobatória do cumprimento das
obrigações de que trata a IN SEGES/MP n° 6, de 2018, a contratante comunicarão fato à contratada e reterá
o pagamento da fatura mensal, em valor proporcional ao inadimplemento, até que a situação seja
regularizada.
14.21.1 Na hipótese prevista no subitem anterior, não havendo quitação das obrigações por parte da
contratada no prazo de quinze dias. a contratante poderá efetuar o pagamento das obrigações diretamente
aos empregados da contratada que tenham participado da execução dos serviços objeto do contrato.
14.21.2 O contrato poderá ser rescindido por ato unilateral e escrito da contratante e a aplicação das
penalidades cabíveis para os casos do não pagamento dos salários e demais verbas trabalhistas, bem como
pelo não recolhimento das contribuições sociais, previdenciárias e para com o Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS), em relação aos empregados da contratada que efetivamente participarem da execução
do contrato.

14.22 Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contatada não tenha concorrido, de
alguma foima, para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se
fará desde a data de seu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão
calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das
seguintes fórmulas:

EM = I X N X VP, sendo;

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias ente a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
1 = índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

T = .TXi ^ (6/100)^ = 365

I5.REAJUSTE

15.1. Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do orçamento a que a
proposta se referir.
15.1.1. O orçamento estimado pela Administração baseou-se nas planilhas referenciais SJNÁPJ (SICRO)
e COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS.
15.2. Dento do prazo de vigência do contato e a partir do pedido da contatada, os preços contatados
poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano da referênciaacima mencionada, aplicando-se o índice
índice Nacional da Construção Civil - INCC exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas
após a ocorrência da anualidade, com base na seguinte fórmula (art. 5° do Decreto n.° 1.054, de 1994):
R = V(l-n/r, onde:
R = Valor do reajuste procurado;
V = Valor contatual a ser reajustado;
1° = índice inicial - refere-se ao índice de custos ou de preços coirespondente à data fixada para enttega da

proposta na licitação;
1 = índice relativo ao mês do reajustamento;
15.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos
efeitos financeiros do último reajuste.
15.4. No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à
CONTRATADA a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença
correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar
memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.
15.5. Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo.
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15.6. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer fonna não possa
mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser deteniiinado pela legislação então em
vigor.

15.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial,
para reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.
15.8. O reajuste será realizado por apostilamento.

16, GARANTIA DA EXECUÇÃO
J6.J A Coníralada apresentará, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igualperíodo,
a critério do Contratante, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestação de garantia,
podendo optar por caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro-garantia ou ifança bancária,
em valor correspondente a 5 % (cinco por cento) do valor total do contrato, com validade durante a
execução do contrato e 90 (noventa) dias após término da vigência contratual, devendo ser renovada a
cada prorrogação.
16.1.1 A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de
multa de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso, até o máximo de
2%) (dois por cento).
16.1.2 O atraso injustiifcado na execução do contrato .sujeitará o contratado a multa de mora, na
forma prevista em edital ou em contrato.
16.2 A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade e.scolhida, o pagamento de:
16.2.1 prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das
demais obrigações nele previstas:
16.2.2 prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução
do contrato;

16.2.3 multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contratada: e
16.2.4 obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não
adimplidas pela contratada, quando couber.
16.3 A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no
item anterior, obsenada a legislação que rege a matéria.
16.4 A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da Contratante, em conta específica na Caixa
Econômica Federal com correção monetária.

16.5 Caso a opção seja por utilizar títulos da divida pública, estes devem ler sido emitidos sob aforma
escriturai, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda.

16.6 No ca.sode garantia na modalidade de ifança bancária, deverá constar expressa renúncia doifador
aos benefícios do artigo 827 do Código Civil.
16.7 No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser
ajustada à nova situação ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação.
16.8 Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a
Contratada obriga-se a Jazer a respectiva repo.síção no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, contados
da data em que Jbr notijicada.
16.9 A Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria.
16.10 Será considerada extinta a garantia:

16.10.1 com a devolução da apólice, carta ifança ou autorização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Contratante, mediante termo
circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as clámulas do contrato:
16.10.2 no prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, ca.so a Administração não
comunique a ocorrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da comunicação, conforme
estabelecido na alínea "h2"do item 3.1 do Anexo Vll-F da IN SEGES/MB n. 05/2017.

16.11 O garaniidor não é parte paraifgurar em processo administrativo instaurado pela contratante com

o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à contratada. ^
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16.12 A contratada autoriza a contratante a reler, a qualquer tempo, a garantia, na forma prevista no
neste Editai e no Contrato.

17. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
17.1 Comete infração administrativa, nos termos da Lei n° 14.133/21, a CONTRATADA que:
17.1.1 inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação;
17.1.2 ensejar o retardamento da execução do objeto;
17.1.3 falhar ou fraudar na execução do contrato;

17.1.4 comportar-se de modo inidôneo; ou
17.1.5 cometer fraude fiscal.

17.2 Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à
CONTRATADA as seguintes sanções:

i.Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais consideradas
faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço contratado;

ii.Multa de:

(1) 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado
em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto
dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação do objeto,
de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão
unilateral da avença;
(2) 0,1 % (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso
na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de inexecução parcial da
obrigação assumida;
(3) 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de
inexecução total da obrigação assumida;
(4) 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das tabelas
1 e 2, abaixo; e

5. 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da garantia
(seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). O atraso
superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a .Administração CONTR.ATANTE a promover a rescisão do
contrato;

6. as penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si.
iii.Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela qual

a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;
iv.Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem

os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante
pelos prejuízos causados;

17.3 As sanções previstas nos subitens "i", "iii", e "iv" poderão ser aplicadas à CONTRATADA
juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados.

17.4 Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2:
Tabela 1

GRAU CORRESPONDÊN CIA

1 0,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato

2 0,4% ao dia sobre o valor mensal do contrato

3 0,8% ao dia sobre o valor mensal do contrato

4 1,6% ao dia sobre o valor mensal do contrato

5 3,2% ao dia sobre o valor mensal do contrato
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Tabela 2

INFRAÇÃO

ITEM DESCRIÇÃO GRAU

1

Pennitir situação que crie a possibilidade de causar
dano físico, lesão corporal ou conseqüências letais,

por ocorrência;

05

2

Suspender ou interromper, salvo motivo de força
maior ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia

e por unidade de atendimento;

04

3
Manter funcionário sem qualificação para executar os

serviços contratados, por empregado e por dia;
03

4
Recusar-se a executar serviço determinado pela

fiscalização, por serviço e por dia;
02

5

Retirar funcionários ou encarregados do serviço
dui ante o expediente, sem a anuência prévia do
CONTRATANTE, por empregado c por dia;

03

Para os itens a seguir, deixar de:

6

Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e a
pontualidade de seu pessoal, por funcionário e por

dia;

01

7 Cumprir detenninação formal ou instrução
complementar do órgão fiscalizador, por ocorrência;

02

S

Substituir empregado que se conduza de modo
inconveniente ou não atenda às necessidades do

serviço, por funcionário e por dia;

01

9

Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos
não previstos nesta tabela de multas, após reincidência
formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por

item e por ocorrência;

03

10
Indicar e manter durante a execução do contrato os

prepostos previstos no edital/contrato;
01

11

Providenciar treinamento para seus funcionários
conforme previsto na relação de obrigações da

CONTRATADA

01

17.5 Também fica sujeitas às penalidades, na forma da Lei n° 14,133/21, a Contratada que:
17.5.1 tenham sofiido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fi^aude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;
17.5.2 tenham praticado atos ilícitos visando a fi^ustrar os objetivos da licitação;
17.5.3 demonstrem não possuir idoneidade paia contratar com a Adnunistraçâo em virtude de atos ilícitos
praticados.
17.6 A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que
assegurará o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na

Lei n" 14.133/21. ^
14
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17.7 As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem
pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão
inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente.
17.7.1 Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a
contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente.
17.8 Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante,
a União ou Entidade poderá cobrar o valor remajiescente judicialmente, conforme artigo 419 do Código
Civil.

17.9 A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta
do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o principio
da proporcionalidade,
17.10 Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prática de inflação
administrativa tipificada pela Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 2013, como ato lesivo à administração
pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à apuração da
responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com despacho fundamentado,
para ciência e decisão sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou Processo Administrativo
de Responsabilização - PAR,

17.11 A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato lesivo
á Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 2013,
seguirão seu rito normal na unidade administrativa.
17.12 O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administrativos
específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal resultantes
de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação de agente público,
17.13 As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SIC AF,

18 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR - HABILITAÇÃO JURÍDICA.
18.1 As exigências de habilitação jurídica e de regularidade fiscal e trabalhista são as usuais para a
generalidade dos objetos, eonfonne disciplinado no edital.

19 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA-
FINANCEIRA.

19,1 As exigências de habilitação econômico-financeira são as usuais para a generalidade dos objetos,
conforme disciplinado no edital.

20 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
20.1 Registro ou inscrição da empresa licitante no CREA (Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia) e/ou CAU (Conselho de Arquitetura e Urbanismo), eonfonne as áreas de atuação previstas no
Projeto Básico, em plena validade;
20.2 Quanto à capacitação técnico-operacional: apresentação de um ou mais atestados de capacidade
técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado devidamente identificada, em nome do
licitante, relativo à execução de obra ou serviço de engenharia, compatível em características, quantidades
e prazos com o objeto da presente licitação, que comprovem que a licitante tenha executado os serviços
requeridos para execução do objeto, com as parcelas de maior relevância detalhadas em serviços e
quantidades, no Estudo Técnico Preliminar.
20.3 Definem-se como serviços similares; serviços com métodos construtivos afins aos especificados
acima,

20.4 Definem-se como serviços de porte e complexidade similares àquelas que apresentam grandezas e
características técnicas semelhantes às descritas no Projeto Básico - Anexo I, parte integrante deste Edital;
20.5 Devcrá(ão) constar do(s) atestado(s) ou da(s) ccrtidão(Ões) expedida(s) pelo CREA, em destaque,
os seguintes dados: local de execução, nome do contratante e da pessoa juridica contratada, nome(s) do(s)
responsável(is) técnicos(s), seu(s) titulo(s) profissional(is) e número(s) de registro(s) no CREA; descrição
técnicas sucinta indicando os serviços e quantitativos executados e o prazo final de execução.

is
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20.6 Comprovação da capacitação técnico-profissional, mediante apresentação de Certidão de Acervo
Técnico - CAT, expedida pelo CREA, CAU ou CRT da região pertinetile, nos lennos da legislação
aplicável, em nome do(s) responsável(is) técnico(s) e/ou membros da equipe técnica que participarão da
obra, que demonstre a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, o Registro de Responsabilidade
Técnica - RRT ou o Termo de Responsabilidade Técnica - TRT, relativo à execução dos serviços que
compõem o presente projeto, objeto licitado, com as parcelas de maior relevância detalhadas em serviços e
quantidades, no Estudo Técnico Preliminar.

20.7 Os responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica acima elencados deverão pertencer ao
quadro permanente da empresa licitante, na data prevista para entrega da proposta, entendendo-se como tal,
para fins deste certame, o sócio que comprove seu vínculo por intermédio de contrato social/estatuto social;
o administrador ou o diretor; o empregado devidamente registrado em Carteira de Trabalho e Previdência
Social; e o prestador de serviços com contrato escrito finnado com o licitante, ou com declaração de
compromisso de vinculação contratual futura, caso o licitante se sagre vencedor desta licitação.
20.9 As licitantcs, quando solicitadas, deverão disponibilizar todas as informações necessárias à
comprovação da legitimidade dos atestados solicitados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do
contrato que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CAT),
endereço atual da contratante e local em que foram executadas as obras e serviços de engenharia.
20.8 Declaração foimal de que disporá, por ocasião da fiitura contratação, das instalações, bem como

aparelhamento e pessoal técnico considerados essenciais para a execução contratual;
20.9 Declaração emitida pelo licitante em que conste, alternativamente, ou que conhece as condições
locais para execução do objeto; ou que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à
natureza do trabalho, assumindo total responsabilidade por este fato e que não utilizará deste para quaisquer
questionamentos futuros que ensejem desavenças técnicas ou financeiras com a contratante.
20.10 No caso de duas ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como

responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, ambas serão inabilitadas.
20.11 No decorrer da execução do objeto, os profissionais de que trata este subitem poderão ser
substituídos, nos termos da Lei n° 14,133/21, por profissionais de experiência equivalente ou superior,

desde que a substituição seja aprovada pela Administração.
20.12 As licitantes, quando solicitadas, deverão disponibilizar todas as infonnações necessárias à
comprovação da legitimidade dos atestados solicitados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do
contrato que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CAT/CRT),
endereço atual da contratante e local em que foram executadas as obras, serviços de engenharia ou de
técnica industrial.

20.13 As empresas, cadastradas ou não no SICAF, deverão apresentar atestado de vistoria assinado pelo
servidor responsável.
20.13.1 O atestado de vistoria poderá ser substituído por declaração emitida pelo licitante em que conste,
alternativamente, ou que conhece as condições locais para execução do objeto; ou que tem pleno
conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza do trabalho, assumindo total
responsabilidade por este fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem
desavenças técnicas ou financeiras com a contratante;
20.14 Outra Declaração
20.14.1 Declaração de que não utiliza de mão de obra direta ou indireta de menores de 18 (dezoito) anos
em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de qualquer trabalho a menores de 16 (dezesseis) anos, salvo
na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, nos tentios da Lei 9.854, 1999, conforme modelo
ANEXO;

21 OS CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS SERÃO:
21.0 Valor Global: R$ 2.212.459,49 (Dois milhões, duzentos e doze mil, quatrocentos e cinqüenta e

nove reais e quarenta e nove centavos).
21.0.1 Valores unitários: conforme planilha de composição de preços anexa ao edital.

S
16



íi)Tiinon
^3" c-*: a .rs*^» wve

21.0.2 Caso o Regime de Execução seja o de empreitada por preço global ou empreitada integral, será
desciassilicada a proposta ou lance vencedor nos quais se verifique que qualquer um dos seus custos
unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela Administração, salvo se o preço
de cada uma das etapas previstas no cronograma fisico-financeiro não superar os valores de referência
discriminados nos projetos anexos a este edital.
21.1 O critério de julgamento da proposta é o menor preço global.
21.2 As regras de desempate entre propostas são as discriminadas no edital.

22 ESTIMATIVA DE PREÇOS E PREÇOS REFERENCIAIS.
22.1 O custo estimado da contratação é o previsto no valor global máximo.

23. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS.
23.1 As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos
consignados na seguinte dotação: Fonte a ser fornecida pela Secretaria Municipal de Saúde;

24 Integram este Projeto Básico, para todos os fins e efeitos, os seguintes Anexos:
• Memoriais e Especificações Técnicas;

• Planilha Estimativa de Custos e Formação de Preços;

• Planilha Estimativa de Composição de BDl;

• Cronograma fisico-financeiro;

• Documentos referentes à responsabilidade técnica (ART/RRT referentes à totalidade das peças técnicas
produzidas por profissional habilitado, consoante previsão do art. 10 do Decreto n. 7983/2013).

Marcelo Fraíídisioláe Oliveira Pacheco
Engenlveiro Civil

SEINFRA - Timon - MA

CREA: 190654301-1

"i" o 3

Secretário Municipal de Saúde de Timon/Ma
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ANÁLISE DE RISCOS

1. INTRODUÇÃO

1.1. A análise de riscos permite a identificação, avaliação e gerenciamento dos riscos
relacionados à contratação.
1.2. Os irscos analisados foram organizados em duas calegorias;
a. Riscos que possam comprometer o sucesso do processo de contratação.
b. Riscos de gestão contratual.
1.3. Para cada risco identificado, define-se: a probabilidade de ocorrência dos eventos, os
possíveis danos potenciais em caso de acontecimentos, possíveis ações preventivas e de
contingências, bem como a identificação de responsáveis por ação.
1.4. Após a identificação e classificação, deve-se executar uma análise qualitativa e
quantitativa. A análise qualitativa dos riscos é realizada por meio da classificação escalar da
probabilidade e do impacto, conforme a tabela de referência a seguir.

Classificação Valor

Baixo 5

Médio 10

Alto 15

Tabela 1: Escala qualitativa de classificação.

1.5. A análise qualitativa dos irscos consiste na classificação conforme a relação entre a
probabilidade e o impacto, tal classificação resultará no nível do irsco e direcionará as ações
relacionadas aos riscos durante a fase de planejamento e gestão do contrato. A tabela a seguir
apresenta a Matriz Probabilidade X Impacto, instrumento responsável pela definição dos
critérios quantitativos de classificação do nivel de risco.
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Figura 1; Matriz Probabilidade X Impacto

1.6. O produto da probabilidade pelo impacto de cada irsco deve se enquadrar em uma
região da matriz probabilidade x impacto. Caso o irsco enquadre-se na região verde, seu nível
de risco é entendido como baixo, logo se admite a aceitação do mesmo ou adoção das
medidas preventivas, através do uso de controles de segurança. Caso esteja na região
amarela, entende-se como médio; e se estiver na região vermelha, entende-se como nivel de
risco alto. Nos casos de irscos classificados como médio e alto, deve-se adotar

obrigatoriamente os controles de segurança previstos.

1.7. A tabela a seguir apresenta uma síntese dos irscos identificados e classificados neste
documento.

A
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Id Risco Relacionado

ao (ã)

Probabilidade Impacto Nível de risco

(Pxl)

1 Não aprovação das peças
do planejamento da
contratação.

Processo de

contratação.

5 15 75

2 Especificação incompleta ou
incorreta da solução

desejada.

Processo de

contratação.

5 15 75

3 Não otimização de processo
de trabalho associados ao

objeto da contratação.

Processo de

contratação.

5 10 .r. . ^

4 Especificação do objeto
aquém ou além da real
necessidade.

Processo de

contratação.

5 10 50 " ■

5 Planejamento da
contratação não considera
uma solução completa.

Processo de

contratação.

5 10 '•íL 50 m

■

6 Usar método de

parcelamento inadequado.

Processo de

contratação.

5 5

7 Morosidade na execução do
processo llcitatório.

Processo de

contratação.

5 15 75

8 Suspensão do processo
licitatório em face de

impugnações.

Processo de

contratação.

5 15 75

g Ausência de recursos

orçamentários ou
financeiros.

Processo de

contratação.

5 10

10 Valores licitados superiores

aos estimados para solução.

Processo de

contratação.

5 15 75

11 Licitação deserta. Processo de

contratação.

5 10

12 Atrasos ou não efetivação
da entrega dos serviços.

Gestão

contratual.

5 15 75

13 Incapacidade de execução
do contrato,

Gestão

contratual.

5 10

14 Nomeação de atores sem as
competências necessárias à
fiscalização.

Gestão

contratual.

5 15 75

15 Baixa qualidade no serviço
prestado.

Gestão

contratual.

5 10
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16 Fornecimento de serviços
de baixa qualidade.

Gestão

contratual.

5 15

17 Não formalização de papéis
específicos.

Gestão

contratual.

10 10 100

Tâbelâ 2: Tabela de relação de riscos identificados.

Riscos do Processo de Contratação.

Risco: Não aprovação das peças do Planejamento da Contratação.

Probabilidade: Média.

Id. Dano

Dano
1

Atraso no processo de contratação e consequentemente.

Potencial: atraso na aquisição da solução.

2 Refazer a etapa de análise de viabilidade da contratação.

Id. Prevenção Responsável

Risco 1

Ação

Preventíva:

1
Reuniões com a SAÚDE para aprimoramento do SAÚDE /

diagnóstico e prognóstico das soluções buscadas. SEINFRA

2

Estabelecer procedimentos para que a área administrativa

acompanhe a elaboração das peças, evitando envios e

devoluções de processo.

SAÚDE /

SEINFRA

id. Contingência Responsável

Ação de

Contingência: 1
Retomar o mais rápido possível na etapa de análise da

viabilidade da contratação para escolher outra solução.

CGCL

LICITAÇÃO

Risco: Especificação incompleta ou incometa da solução desejada.

Probabilidade: Médio.

Id. Dano

Dano
1

Complexa gestão do contrato ao longo da execução e

Potencial: prejuízos na qualidade do serviço prestado.

2 Prejuízos à economicidade da contratação.

Risco 2

3 Serviços prestados com baixa qualidade.

Id. Prevenção Responsável

Ação

Preventiva:

1

Analisar contratações similares realizadas em outros

Órgãos/Entidades da Administração e as soluções

adotadas.

NÃO SE

APLICA

2

Analisar o Estudo Técnico Preliminar para que possa

subsidiar detalhadamente a retificação do Projeto Básico

para a contratação.

CGCL

LICITAÇÃO

V
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3

Realizar questionamentos aos órgãos pertinentes sobre a

existência de normativos e acórdão sobre o tema:

VIGILÂNCIA SANITÁRIA, M SAÚDE e eta

SAÚDE /

SEINFRA

4

Pesquisar e analisar acerca das orientações dos órgãos

pertinentes sobre o modelo de execução do contrato;

VIGILÂNCIA SANITÁRIA, M SAÚDE e etc.

SAÚDE /

SEINFRA

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1
Retomar á análise de viabilidade de contratação e verificar

a solução adequada.

CGCL

LICITAÇÃO

Risco 3

Risco: Otimização do processo de trabalho associados ao objeto da contratação.

Probabilidade: Baixo.

Id. Dano

Dano

Potencial:
1

Contratação de uma solução que poderia ter sido evitada

ou ter sido executada em melhores condições (e.g.

melhores definições de requisitos), com conseqüente

desperdício de recursos.

Ação

Preventiva:

id. Prevenção Responsável

1

Deciaração nos autos do processo de contratação de que

os esforços para aperfeiçoar os processos de trabalho

existentes se esgotaram ou não são suficientes para que

0 órgão alcance os resultados pretendidos com a

contratação.

SAÚDE /

SEINFRA

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1
Mapear e propor estratégias de melhorias nos fluxos

processuais quando necessário.

CGM

CONTROLADO

RIA

Risco 4

Risco: Especificação do objeto aquém ou além da real necessidade.

Probabilidade: Média.

Id. Dano

Dano Potencial: 1
Serviço prestado incapaz de atender a real demanda da

SAÚDE/SEINFRA.

Ação Preventiva:

2 Prejuízos à imagem da Prefeitura Municipai de Timon/Ma.

Id. Prevenção Responsável

1
Reunião com a ENGENHARIA e SEC. SAÚDE para

alinhar as especificações do objeto

DIRETORIA

TÉCNICA

SAÚDE /

SEINFRA

Si
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Ação de
Id. Contingência Responsável

SAÜDE /
Contingência: 1 Realização dos ajustes contratuais permitidos por Lei.

SEINFRA

RISCO 5

Risco: Planejamento da contratação não considera uma solução completa.

Protiabíiidade: Média.

Id. Dano

Dano Potencial: 1

Contratação de somente parte dos serviços, com

conseqüente impossibilidade de atender a necessidade do

objeto que motivou a contratação.

Ação Preventiva:

Id. Prevenção Responsável

1

Realização de estudos técnicos preliminares identificando

todas as partes da solução necessárias ao atendimento da

necessidade que motivou a contratação.

SAÚDE /

SEINFRA

Ação de

Contingência:

id. Contingência Responsável

1

Assessoria jurídica não aprova processo de contratação

que não contenha, nos autos, os Estudos Técnicos

Preliminares.

SAÚDE /

SEINFRA

Risco 6

Risco: Usar método de parcelamento inadequado.

Probabilidade: Baixo.

id. Dano

Dano Potencial: 1

Usar 0 método de parcelamento do objeto inadequado,

levando a não integração das partes da solução, com

conseqüente não atendimento da necessidade que

originou a contratação ou a necessidade de realizar nova

contratação para integração das partes da solução.

Ação

Preventiva:

Id. Prevenção Responsável

1

A equipe de planejamento da contratação deve avaliar

todas as formas de parcelamento possíveis para escoltier

a que melhor se adéqua a contratação pretendida.

SAÚDE /

SEINFRA

Ação de

Contingência:

id. Contingência Responsável

1

Quando possível avaliar 4 métodos para proceder o
parcelamento do objeto da licitação:

a) Realização de licitações distintas, uma para cada
parcelado objeto (parcelamento formal);

b) Realização de uma única licitação, com cada parcela
do objeto sendo adjudicada em um lote (ou grupo de
itens) distinto (parcelamento formai);

c) Realização de uma única licitação, com todo o objeto
adjudicado a um único iicitante, mas havendo permissão
oara que as iicitantes disputem o certame em consórcios

SAÚDE /

SEINFRA
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(parcelamento material);

d) Realização de uma única licitação, com todo o objeto
adjudicado a um único licitante, mas havendo permissão
para que a licitante vencedora subcontrate uma parte
especifica do objeto (parcelamento material).

Risco 7

Risco: Morosidade na execução do processo licitatório.

Probabilidade: Baixo.

Id. Dano

Dano Potencial: 1
Prestação de serviços realizado por meio de TAC com

eventual interrupção dos serviços.

Ação Preventiva:

2
Indisponibilidade dos serviços prestados ao público interno

e externo.

Id. Prevenção Responsável

1
Entregar todos os pré-requisitos da contratação de forma

organizada e dentro dos prazos.

SAÜDE /

SEINFRA E

CGCL

LICITAÇÃO

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1

Intervir, quando necessário, diretamente nos setores

internos da PREFEITURA envolvidos no processo de

contratação.

SAÚDE /

SEINFRA E

CGCL

UCITAÇÂO

Risco 8

Risco: Suspensão do certame em face de ímpugnações.

Probabilidade: Médio.

id. Dano

Dano Potencial: 1
Prestação de serviços realizado por meio de TAC com

eventual interrupção dos serviços.

Ação Preventiva:

2
Indisponibilidade dos serviços prestados ao público interno

e externo.

Id. Prevenção Responsável

1
Elaboração do planejamento da contratação considerando

soluções similares em outros órgãos.

SAÚDE /

SEINFRA

2
Definição de critérios com respaldo na jurisprudência dos

órgãos de controle.

SAÜDE /

SEINFRA E

CGCL

LICITAÇÃO
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3
Verificação do teor de impugnaçôes e recursos em

contratações similares.

SAÚDE /

SEINFRA E

CGCL

LICITAÇÃO

SAÚDE /

A
Estrita observância às recomendações da área jurídica do SEINFRA E

órgão. CGCL

LICITAÇÃO

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1
Retomar à análise de viabilidade de contratação e verificar

a solução adequada.

SAÚDE /

SEINFRA E

CGCL

LICITAÇÃO

Risco 9

Risco: Ausência de recursos orçamentários ou financeiros.

Probabilidade: Médio.

Id. Dano

Dano Potencial: 1
Prestação de senriços realizado por meio de TAC com

eventual interrupção dos serviços.

Ação Preventiva:

2
Indisponibílidade dos serviços prestados ao público interno

e externo.

Id. Prevenção Responsável

1
Diálogo prévio com as áreas responsáveis com vistas a

provimento dos recursos necessários a contratação.

SAÚDE /

SEINFRA E

SEMUF

(SETOR

CONVÊNIOS)

2 Reserva de recursos financeiros. SEMUF

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1 Prover meios para a viabilização da aquisição. SEMUF

Risco 10

Risco: Valores licitados superiores aos estimados para a solução.

Probabilidade: Médio

id. Dano

Dano Potencial: 1 Comprometimento da economicidade da contratação.

Ação Preventiva:
2 Não adjudicação do objeto.

Id. Prevenção Responsável
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1
Estimar, através do Estudo Técnico Preliminar, os custos

da contratação considerando soluções similares.

SAÚDE /

SEINFRA

2
Maior interlocução com possíveis fornecedores do serviço

para melhor especificação do objeto.

SAÚDE /

SEINFRA

Id. Contingência Responsável

Ação de

Contingência: 1

Não havendo possibilidade de redução do valor

negociado, deve-se suspender o certame com vistas a

reexame da solução mais econômica.

SAÚDE /

SEINFRA

Risco: Licitaçáo deserta.

Probabilidade: Baixa

Id. Dano

Dano Potencial: 1 Não adjudicação do edital.

O
Prestação de serviços sem cobertura contratual ou

eventual interrupção dos serviços.

Ação Preventiva: 3
Indisponibilidade dos serviços prestados ao público interno

e externo.

id. Prevenção Responsável

Risco 11 1 Maior interlocução com os fornecedores do serviço. SEINFRA

Ação de

Contingência:

id. Contingência Responsável

1
Mitigação e eliminação das possíveis causas no Termo de

Referência.
SEINFRA

Riscos da Gestão Contratual

Risco: Atraso ou não efetivação da entrega da solução.

Probabilidade: Médio

Id. Dano

Dano Potencial: 1
Atraso na prestação dos serviços de publicidade e

propaganda ao público.

id. Prevenção Responsável

1
Deixar claro no contrato as sanções por conta de atraso na SAÚDE /

Ação Preventiva: entrega. SEINFRA

2 Definir coerentemente um cronograma de execução.
SAÚDE /

SEINFRA
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Risco 12

3
Entrar em contato com a CONTRATADA para reforçar e

confirmar o prazo de entrega.

SAÚDE /

SEINFRA

Ação de

Contingência:

!d. Contingência Responsável

1 informar ao Gestor o ocorrido.
FISCALIZAÇÂ

O-SEINFRA

2
Convocação de reunião extraordinária para

encaminhamento do processo de sanção.

ASS JURÍDICA

SAÚDE E

ENGENHARIA

-SEINFRA

3
Resdndiro contrato uniiateralmente e iniciartrãmrtes para

nova contratação.

ASS JURÍDICA

SAÚDE E

ENGENHARIA

-SEINFRA

Risco 13

Risco: incapacidade de execução do contrato.

Probabilidade: Baixo

Id. Dano

Dano Potencial: 1 Atraso na prestação do sen/lço.

Ação Preventiva:

2 Não entrega do serviço.

3 Entrega com qualidade inferior à esperada.

Id. Prevenção Responsável

1

Definição de níveis de serviços com critérios objetivos

baseados em contratações similares e em conformidade

com a necessidade.

SEINFRA

2
Prever responsabilidade da CONTRATADA por danos

decorrentes de mal funcionamento do serviço.

ASS JURÍDICA

SAÚDE

SEINFRA

3
Acompanhamento e verificação da qualidade do serviço

prestado.

FISCALIZAÇÂ

0-SEINFRA

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1
Aplicação das sanções cabíveis e previstas no edital em

caso de não atendimento aos níveis de serviço.

ASS JURÍDICA

SAÚDE E

ENGENHARIA

-SEINFRA

Risco: Nomeação de atores sem as competêndas necessárias á fiscalização.
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Risco 14

Probabilidade: Médio

Id. Dano

Dano Potencial: 1

Fiscalização Inadequada dos aspectos sobre os quais não

detêm competência, com conseqüente não detecção de

descumprímento de partes da avença com suas

conseqüências.

Ação Preventiva

id. Prevenção Responsável

1

Adoção de mecanismos de gestão por competências para

manutenção do quadro de servidores/empregados com

capacitação adequada a exercer os vários papéis na

gestão contratual.

DIR. TÉCNICA

- SBNFRA

Ação de

Contingência:

id. Contingência Responsável

1

Representante da administração que for nomeado para

atuar na fiscalização ou gestão contratual que não detenha

competências para tal. notifica formalmente autoridade

que 0 nomeou sobre sua falta de competência.

DIR. TÉCNICA

-SEINFRA

Risco 15

Risco: Baixa qualidade do serviço prestado.

Probabilidade: Baixo

id. Dano

Dano Potencial: 1 Atraso nos trabalhos realizados pela CONTRATADA.

Ação Preventiva:

2
Prejuízo á imagem da PREFEITURA MUNICIPAL perante

a sociedade.

Id. Prevenção Responsável

1

Defrrtição coerente de níveis de serviços que devem ser

executados pela CONTRATADA, prevendo sanções em

caso de não cumprimento dos níveis acordados.

ASS JURiDICA

SAÚDE E

ENGENHARIA

-SEINFRA

2
Acompanhamento e verificação da qualidade do serviço

prestado.

FISCALIZAÇÃ

O-SEINFRA

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1
Notificar a CONTRATADA e acompanhar seus esforços

para normalizar os níveis mínimos de serviço.

FISCALIZAÇÃ
O-SEINFRA

Risco 16

Risco: Fornecimento de serviços de baixa qualidade.

Probabilidade: Baixo

id. Dano



Timbh

Dano Potencial: 1
Serviços com baixa qualidade, acametando em freqüente

manutenção corretiva e indisponibilidade do serviço.

Ação Preventiva:

id. Prevenção Responsável

1
Estudar normativos relacionados à adequada

especificação do objeto.

ENGENHARIA

-SEINFRA

2
Estabelecer no Termo de Referência, indicadores de

qualidade mínima exigida para a prestação do serviço.

DIR. TÉCNICA

-SEINFRA

Ação de

Contingência:

Id. Contingência Responsável

1
Notificar a CONTRATADA e acompanhar seus esforços

para normalizar os níveis mínimos de serviço.

fiscauzaçA

0-SEINFRA

Risco 17

Risco: Não formulação de papéis específicos.

Probabilidade: Médio

Dano

Potenciai:

Ação

Preventiva

Ação de

Contingência:

<d.

id.

td.

Dano

Os atores que devem atuar na fase de gestão do contrato

(e.g., gestor, fiscal requisitante, fiscal especialista, fiscal

administrativo, preposto) atuam sem nomeação formal,

levando ao questionamento da legitimidade dos atos

praticados na gestão contratual, com conseqüente

impossibilidade de responsabilizar as partes do contrato

e os agentes públicos que atuaram sem delegação.

Prevenção

Autoridade competente nomeia formalmente os

representantes da organização que atuarão na gestão do

contrato, assim como seus substitutos eventuais.

Contingência

Representante da administração que for nomeado para

atuar na fiscalização ou gestão contratual que não

detenha competências para tal, notifica formalmente

autoridade que o nomeou sobre sua falta de

impetência.

Responsável

DIR. ADM

SEINFRA

Responsável

DIR, ADM -

SEINFRA

Secretário Municipal da Saijdé de Tímon/Ma
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Tinfiòn
PLANILHA ORÇAMENTARIA - RESUMO

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DETIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENfTRO OE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL LS. (MENSAL)= 7iJS%

DATA: JANEIRO DE 202Í LS.(HORISTA)= 114,08%

END.: TRAVESSA FIRMO PEDREIRA, S/N - PRAÇA HIGINO CUNHA, CENTRO BDKDIT)'^ 15,28%

LOCAL TIMON-MA TIPO: NÃO DESONERADA BD1= 25,14%

ÃREAS
REFORMA: -

CONSTRUÇÃO; 733,18 m'

OBS*- 0SPREÇ05F0RAMC0LETADOSNASSEGUINTESF0NTESDEPREÇ0: (SINAPI.MA■ OUT/2023 | SEINFRA_C£-028.1 | ORSE.SE-AGO/2023)

ITEM DISCRIMINAÇÃO PESO(%) TOTAL(RS) VALOR POR M' (R$/M»)

1.0.0.0 CONSTRUÇÃO DO CAPS

1.1.0.0 ADMINISTRAÇÃO ESERVICOSINIOAIS DA OBRA

l.Ll.o ADMINISTRAÇÃO LOCAL 7,32% 161.93640 22047

1.1.2.0 SERVIÇOS PREUMINARES 2,46% S4.43743 7445

l.ZO.O EDIFICAÇÃO CAPS

^2.1.0 SERVIÇOS PREUMINARES 0A4% 9.70647 13,24

1.2.2.0 MOVIMENTO DE TERRA 144% 29.54846 4O40

1,2.3.0 INFRAESTRUTURA 8,11% 179.42848 244,73

1.2.4.0 SUPEHESTRUTUHA 541% 117.498,75 16046

1.2.5.0 PAREDES, DIVISÓRIASE PAINÉIS 1243% 279.S4046 38147

1.2.6.0 COBERTURA 14.41% 318.91940 43448

1.2.7.0 ESQUADRIAS 3,99% 88.36542 12042

1.2.8.0 REI^STIMENTOS 743% 162.17341 ■nttv

1.2.9.0 PISOS 6.17% 136.602,17 18641

1.2.10.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E DADOS 1647% 368.91949 50348

1.2,11,0 INSTALAÇto HIDRAUUCAS 144% 32.33746 4441

1.2.12.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 4,04% 89.307,19 12141

1.2,13.0 INSTALAÇÕES PLUVIAIS 145% 32.006,72 4345

1.2.14.0 PREV. E COMBATE A INCÊNDIO 0,27% 5.895,79 844

1.2.15.0 LOUÇAS, CUBAS E BANCADAS 0,94% 20.75840 2849

1.2.16.0 METAIS E ACESSÓRIOS 0,47% 10.433,41 1443

1.2.17.0 PINTURAS 3,42% 75.61544 103,13

L2.18.0 SERVIÇOS COMPIEMENTARES 1,76% 39.048,44 S346

TOTAIS CONSTAUC&O DO CAPSl 100.00%! R$ 2.212.459.491 RS 3.017,62/ M'

TOTAL GERALI 100,00%| RS 2.212.459,49 RS 3.017,62 / M'



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

tP> Tirhbn ISTADODO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUCAO no TENTRCI nE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL LS.|MEN$AL)= 7135%

DATA; ANEIRODE2024 | DATA BASE: SINAPt MAOUT/2023 SEINFRA_CE02S1 1 ORSE_SE AGO/2023 l,S. (HORISTA)= 114.08%

ENO.; TRAVESSA FIRMO PFHRf IRA S/N - PRAÇA HIGINO CUNHA. CENTRO BDI(DIF|= 15,28%

lOCAL: TIMON-MA TIPO: NÃO DESONERADA BDI= 2S.14%

ITEM TONTE CÓDU30 DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT.
CUSTO

UNITÁRIO

PREÇO

UNfTÃRIO
PREÇO PARCIAL
COM BDI

PREÇO

GLOBAl

1.0.0^ construção docaps

Li.o.a ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS INICIAIS DAOBRA

11 in ADMINISTRAÇÃO lOCAl RS 161936,30

CP ADM 1 AO OOl |aDM1NISTRACÂQ LOCAL PARA CON^RUC&O | mEs I lO.OOl RS 12.940.41 1 RS 16.193,63 RS 161,936.30

l.L2^ ! SERVIÇOS PRELIMINARES
1 R$ 54.^,53

MomiirATJíj FnfjUMSiuucAo

I.Í2.1
SEINFRA

TIMON
Sl.l

EXECUÇÃO DE FURO OE SONDAGEM A
PERCUSSÃO ' ENSAIO SPT - PARA EXPLORAÇÃO
E RECONHECIMENTO 00 SUBSOLO. INCLUSIVE
OCI «TiSei/t LlÃIAI

UN 3.00 RS 1.033.82 RS 1293,72 RS 2.58744

1.1.2.2
SEINPRA

S12
ElABORAÇAO DE PROJETO EXECUTIVO DE
ríinimFÇTaiiTiiBAi nc FniFirArân

M2 lABB.SB RS 10.14 RS 12.69 RS 18.608.11

1.L23
SEINFftA

VMOU
S1.4

ElASORAÇAO DE PROJETO EXECUTIVO DE

INSTAIAÇÕES HIDRÍUllCAS. SANITÁRIAS £
Dl Ml/IAK

M2 403,2S RS BJ3 RS 10A2 RS 4.20187

' M.Í4
SEIKFtU

TIMON
SLS

ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO OE
PREVENÇÃO E COMBATE A INCf NDIO E PÂNICO

M2 1173,09 RS 2.93 RS 3,67 RS 4-305,24

1.1.2.5
SEINFRA

TiMOhé
S1.6

EWBORAÇAO DE PROJETO EXECUTIVO DE

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS OE BAIXA TENSÃO
DADA cniFirarãn

M2 733,ia RS 3,18 RS 3.98 RS 1918,06

i.i.ze
SêlNFAA

TiMON
Sl.â

ELABORAÇAO DE PROJETO EXECUTNO OE
CABEAMENTO ESTRUTURADO (REDE LÓGICA)
DADA FniEirarln

M2 1099,77 RS 1,83 RS 2,29 RS 2.518,47

LIA?
5INAPI COMP

(OUT/2a23)
93208

EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANIblKU

DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS.
AC

M2 B3X RS 965,04 RS 1.207,65 RS 7.245,90

1.1.Z8
S)NAP>COMP

IOUT/2D23)
93212

EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM
CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA. NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO.
AC AA/.Die

M2 3.ZS RS 1041,15 RS 1302,90 RS 4.23443

l.U,9
SEINFAA

T^MON
$1.10

PLACA OE OBRA EM CHAPA AÇO GALVANIZADO,
iNETAiani

M2 4.50 RS 367,15 RS 4S94S RS 2.067,53

LIJ.IO
SINAPI COMP

{OUT/2023)
98S2S

LIMPEZA MECANIZADA OE CAMADA VEGETAL

VEGETAÇÃO £ PEQUENAS ÁRVORES (DIÁMPRO
DE TRONCO MENOR QUE 0,20 M|, COM TRATOR
ne CCTElDAb AC AC/TniO

M2 733.18 RS 0.38 RS 048 RS 35193

Ll.2.11
SEINFRA

TIMON
S21.17

CARGA MANUAL DE LN1ULH0 EM CAMINHÃO
BiSnílAHTCKMl

M3 73,32 RS 13,89 RS 17,38 RS 1274.30

1.L2.12
SINAPI COMP

{Oin/2023)
97914

TRANSPORTE COM CAMIHHAO BASOJIANTE DE

6 M>, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ
RnvMiiiNinanp- MMxMi AP 07/70?n

M3XKM 1.099110 RS 3,00 RS 3,75 RS 4.124.25

SUBTOTÁL CUSTO (A] RS 3 72 905,43

^ BDI'!S,UXiai RS 41468,42

PReçOHOIUIMl(A*B) «S ZI6.973.S1

liOTAL (ÀDMINlSntAçSO E SBIVIÇ05INIOMS DA OBRA) R$ 216373,^

1.2XID EDIFICACAO CAPS

L2.1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES RS 9.706.67

L2.L1
SINAPI COMP

lOUT/2023)
99C69

lOCACAC CONVENCIONAL DE OBRA

UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS

PONTALETADAS A CADA 2.00M - 3

imii^arõci: ac in/JOis

M 130.80 RS 59.30 RS 74,21 RS 9,706,67

17?n MOVIMENTO DE TERRA RS 29.S4B46

L2.2.1
SINAPI CUMP

IOUT/2023)
96522

E5CAVAÇA0 MANUAL PARA BLOCO DE
COROAMENTO OU SAPATA (SEM ESCAVAÇÃC
O*DÁ rni rw-ArXA ne cAotiitaO 6P nfi''>ni7

M3 14,53 RS I3M7 RS 174,66 RS 2.536.06

1.2.2.2
SEINFRA

TIMON
53.1

ESCAVAÇAO MANUAL A CEU ABERTO DE SOtC

DE 11 CATEGORIA COM PROFUNDIDADE

MÁXIMA nc 1 cnhA

Ml 113,55 RS 5114 RS 64/W RS 7,267LÍ0

1.2,2.2
SEINFRA

TIMON
Si3

ATERRO MANUAL OE CAtXAO DE EDIFICAÇAC

COM SOLO ARGILO-ARENOSO i COMPACTAÇÃO
MPTANIPAfU

M3 213D RS 74,05 RS 92,67 RS 19,745,20

Pág. 1 de 10



S) Tírriòh
PUNILHA ORÇAMENTÁRIA

CSTAOO 00 MARANMAO
-i* iM t

PREFEITURA MUNIOPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS EINFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENCSO PSICOSSOOAl LS.(MEN5ALh 71,35%

DATA: JANEIRO DE 2024 DATA BASE: SINM'! MAOl/r/2025 I SaNFRA CE 028.1 I ORSE SEAGO/2023 LS.(KORISTA|. 114,08%

ENO.: TRAVESSA FIRMO PEDREIRA, S/N - PRAÇA HIGINO CUNHA, CENTRO BOIÍDIFI" 15,23%

LOCAL: TIMON-MA TIPO: NÂO DESONERADA BDÍ- 25,14%

ITEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT.
CUSTO

UNITÁRIO
PREÇO

UNITÁRIO
PREÇO PARCIAL
COM BOI

PREÇO
GLOBAL

1.0.0.0 CONSntUÇÃO DO CAPS

INFMESTnUTURA RS 179328^8

SINAPICOMP

(OUT/a)231
96619

LASTRO DE CONCRETO MAGRO. APLICADO EM

BLOCOS OE COROAMENTO OU SAPATAS.

FSPFSSnSAHF-SfM ftC 08/7017

M2 3,6B RS 29,44 RS 3634 RS 356,61

l>2i3,2
SEINFRA

TIMON
S4.6

EXECUÇÃO DE SAPATA EM CONCRETO
rinÓPIfO rOMAGRfGADOADOUlPiOO

M3 4.84 RS 652,16 RS 816,11 RS 3.949,97

SEINFRA

TIMON
SS.8

PlUR DE FUNDAÇÃO EM CONCRETO ARMADO

FCK « 20 MPA. COM FABRICAÇÃO, MONTAGEM
E DESMONTAGEM DE FORMA EM MADEIRA

COMPENSADA RESINADA E ESCORAMENTO DE

FDtlMAi:

M3 3,03 RS 2.854,86 RS 3.S7237 RS 10.82439

Í.ZX4
SEINFRA

TIMON
S4.1

EMBASAMENTO COM PEDRA CALCARIA

ARGAMASSADA UTILIZANDO ARGAMAS5A DE

riMFWTriFAftCiftrtBfKÇft NnTPòrn i a

M3 128,07 RS 496,18 RS 620,92 RS 79.521,22

L.2J.S
SEINFRA

TIMON
S4,2

AlVENARtA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO

CERÂMICO DE 06 FUROS {09X14X19CM}.
ESPESSURA DE 14CM, ASSENTADO COM
APr;AMAC<ATBArni>4 «nu CfJTO CA PC IA \

M3 12 J6 RS 778,36 RS 974.04 RS 12.039,13

1.2.3.6
SEINFRA

TIMON
S5.7

CINTA OE AMARRAÇAO OE ALVENARIA

MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO. SEÇÃO
ÍAXTOTM

M 441,15 RS 66,44 RS 83,14 RS 36677,21

1.22.7
SINAPICOMP

IO\TT/?n7.V
98S57

IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM
EMUISÂO ASFÂlTtCA. 7 DPMÃOS. AF 09/7023

M2 238,22 RS 3666 RS 45,88 RS 10.92933

1.22.6
SINAPICOMP

(OUT/2023J
96620

LASTRO OF CONOIETO MAGRO. APLICADO EM

PGOS, LAJES SOBRE SOLO OLJ RAOIERS.

AP 0P/7017

M3 35,51 RS SeS31 RS 707.68 RS 25.129,72

tt40 SUPERESrainVRA RS U7.498.75

L22.1
SEINFRA

TIMON
S5.4

PILAR EM CONCRETO ARMADO FCK - 20 MPA

PAdRiCAÇÂO. MONTAGEM E DES MONTAGEM
DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA

RCSiNAFiA iNniicn/resrnoAMFNTO

M3 11,54 RS 2.999,76 RS 3.753,90 RS 4332031

12.42
SEINFRA

TIMON
$5-5

VIGA EM CONCRETO ARMADO FCK » 20 MPA,

FABRICAÇÃO. MONTAGEM E DESMONTAGEM
DE FORMA EM MADEIRA COMPENSADA

RESINADA. INCLUSIVE ESCORAMENTO,

M3 18,53 RS 3.198,95 RS 4.003,17 RS 74.178,74

t2.S.O PAREDES, DIVISÓRIAS l PAINIiS RS 279340L56

12.&.1
SINAPICOMP

(OUT/2023)
103332

ALVENARIA DE VEOAÇAO DE BLOCOS

CEKÃMiCüS fUKAOOS NA HOKIZONIAL DE

9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM} E ARGAMASSA

DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM

DCTONCIBd AC T>nn->1

M2 1856,90 RS 112,19 RS 140,39 RS 260.690,19

L2.S2
SINAPICOMP

roiiT/?nj3i
93282

VER6A PRE-MOIOAOA PARA JANELAS COM ATÍ

1.SMDEV50.AF 03/2016
M 36,70 RS Sl,18 RS 64.05 RS 2.350.64

L2.&3
SiNAPI COMP

Í0in/?023l
93194

CONTRAVERGA PRE-MOLDADA PARA ViOS DE

ATf ! S M OF «1MPRIMFNT0. AF 03/2016
M 52,90 RS 50,05 RS 62,63 RS 1313,13

1.2.5.4
SINAPICOMP

íOUT/70231
93184

VERSA PRÉ-MOLOADA PARA PORTAS COM ATl

l.SMDFVÂaAF 03/7016
M 35,70 RS 37,99 RS 47,54 RS 1697,18

1.22.5
SINAPICOMP

ÍOlíT/?n53l
9318S

VERGA PRC-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS

r>F 1 5 M OE VSO. AF 03/7016
M 2330 RS 64,14 RS 80,26 RS 1886,11

1.2.52
SEINFRA

TIMON
S6.2

DIVISÓRIA EM SRANITO CINZA ANDORINHA.

ESP.- 7CM. INCLUSIVE FIXAÇÃO
M2 16J0 RS 470,80 RS 589,16 RS 9.603,31

L22,0 COBERTURA RS 318.91930

1.2.6.1
SSINFRA

TIMON
$7.12

ESTRUTURA MnÃlICA PARA COBERTURA COM

TREUÇAS EM PERFIL U 127 OU ISO E TERÇAS EM

PERFIL U ENRUECIDO 127 OU ISO, PARA VÃOS

10,01 A 20,0M. INCLUSIVE PINTURA DE FUNDO

(ZARCÃO) E 2 DEMÃOS ESMALTE SINTÍTICO
FOSCO - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO

M2 534,71 RS 161,88 RS 20238 RS 108.321,55

1.2.6.2
SINAPICOMP

(OUT/202a)
94213

TELHAMENTO COM TELHA OE AÇO/ALUMINIO E
= 0,5 MM, COM ATí 2 ÁGUAS, INCLUSO
irAMFNTo AF nwnia

M2 11,21 RS 77,61 RS 97,12 RS 1088,72

1.2.6.3
SINAPICOMP

(OüT/2023)
94216

TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA

TERMOACÚSTICA E = M MM, COM ATÍ 2
ÁGUAS. INflIlSOlfAMFNTO AF 07/701')

M2 52330 RS 218,04 RS 272,86 RS 142342,21

1.22.4
SEINfPA

TIMON
S7.7

CUMEEIRA PARA TELHA METÁLICA

TFRMOACLISTICA
M 30,68 RS 77,80 RS 97,36 RS 2.987,00

L22.5
SINAPI COMP

IOÜT/20231
101963

LAJE PRE-MOLDADA UNIDIREOONAL,

BIAPOIADA, PARA PISO, ENCHIMENTO EM

CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA

TOTAL DA LAJE (ENCHJMENTO-CAPA) : |8*4).
AC n/TOPO PA

M2 24/JO RS 208,47 RS 260,88 RS 6.261,12

1.2.6.6
SINAPI COMP

(OUT/2023)
101964

lAlE PRE-MOLDAOA UNIDIRECIONAL.

BIAPOIADA, PARA FORRO, ENCHIMENTO EM

CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA

TOTAL DA lAJE (ENCHIMENTO-CAPA) a (g-3).
AF 11/7070 Pi

M2 15,75 RS 195,69 RS 244,89 RS 3.857,02
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

©T mon ESTADO DO MARANHÃO

raSFEITURA MUNICIPAL OETIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS EINFRAESTRUTURA

OBRA; CONSTRUÇÃO DO CENTRO OE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL LS.|MÉNSAL)a 713556

DATA: JANEIRO DE 2024 DATA BASE; SINAPI^A OUT/2023 1 SeNFRA_CE028.1 1 ORSE_SEAGO/2023 U5. (HORISTA). 114,0856

EHO.: TRAVESSA HRMO PEDREIRA. S/N - PRAÇA HIGINO CUNHA, CENTRO BDIIOIF): 15.2856

LOCAI; TIMON-MA TIPO: NAO DESONERADA BDH 25,14%

TTEM FONTE CÓDIGO DiSaUMINAÇÃO UNO QUANT.
CUSTO

UNITÁRIO

PREÇO

unitArio
PREÇO PARCIAL

COM BDI

PREÇO

GLOBAL

1.0.0.0 CONSTRUÇ&O DO CAPS

1.2.6.7
SINAPICOMP

9eil3
FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES

roMEBriais oF ns/wi PS
M2 67150 RS 45,60 RS 57,06 RS 38315,79

1.2.6.0
SINAPICOMP

(UUr/2023)
98S4fi

IMPERMEABIUZAÇAO OE SUPERFÍCIE COM

MANTA &SFÃLTICA, UMA CAMADA. INCLUSIVE

APUCAÇÃO DE PRIUER ASEÁLTICO, E°4MM.
At nolTOU

M2 36,97 RS 126/3 RS 158,21 RS 5.849,02

1.2.6.9
SEINFRA

1\MQH
S7.10

CHAPIM PRÉ-MOIDAOO DE CONCRETO

ABMAnnt.prM

M2 2S.S8 RS 158.06 RS 197,80 RS 5.119.06

1.2.6.10
SLINFRA

TIMON
S7.9

RUFO / ALGER02 DE CÜNCREIU ARMADO

FCK=20MPA 1.30CM E H.5CM
M 88,78 RS 38,51 RS 48,13 RS 4.278,31

1.2.7.0 69QUADR1A5 RS 8836822

L2.7.1
SEINFRA

TIMON
S8.19

PORTA DE ALUMÍNIO C/VIDRO CRISTAL
TFMPfRAnO

M2 3.3S RS 38752 RS 484,94 R$ 1,629,40

LZ.7.2
SEINFRA

TIMrJN
58.20

PORTA INTERNA OE CEDRO USA COMPLETA

niiAs FfiiHAsnsnvj.iniii!
UN 2,00 RS 1477,46 RS 184889 RS 8697,78

1.2.73
SINAPICOMP

lOUT/2023)
90823

PORTA DF MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA

(LEVE OU MÉDIA), 90X210CM, ESPESSURA DE
3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS • FORNECIMENTO
t iM<Taiarsn st isrtntn

UN 27,00 RS 367,03 RS 4S9.30 RS 12/01,10

1.2.7.4
SINAPtCOMP

(OLrT/2023)
100702

PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS

FOLHAS PARA VIDRO, INCLUSO VIDRO LISO

INCOtOR, FECHADURA £ PUXADOR,SEM AllZAR.
AF nonifl

M2 3S,SS RS 447,12 RS SS9,S3 RS 21 737.74

13.7.5
SEINFRA

TIMDN
S8.21 PORTA DE alumínio ANODIZADOCOMPAaA M2 8,40 RS 643,87 RS 805,74 RS 6768,12

13.7.6
SEINFRA

TIMON
S8.22

PORTA EM alumínio ANODIEADO

NATURAl/FOSCO, DE CORRER. SEM

bandeirola E/ou peitoril sem vioro •

FOBNtriMFNTn F MONTAREM

M2 2.10 RS 404.39 RS S06,0S RS 1062,71

L2.7.7
SINAPICOMP

ÍOUT/2023)
91341

PORTA EM alumínio DE ABRIR TIPO

VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF n/jnii}

M2 5,76 RS 65S,11 RS 819,80 RS 4,722,05

13.73
SEINFRA

TIMON
sa.24

PORTÃO EM CHAPA DE FERRO VENEZIANA TIPO

Z INCLUSIVE DOBRADIÇAS, FERROLHOS E
rHMMRAnORFS FM TMAPÍ OF FFHRO F.SMM

M2 7,50 RS 561,86 RS 70M1 RS 5.273,33

13.7.9
SEINFRA

TIMON
S8.2S

PORTÃO DE METAION E 9ARRA CHATA DE

FERRO L/FECHADURA E ÜOBRADIÇA. (NCIUS.

PINTURA FSMAnFSINTtTirO

M2 4.20 RS 483.69 RS 605,29 RS 2.542.22

13.7.10
SINAPICOMP

lOLrT/2023)
90831

FECHADURA OE EMBUTIR PARA PORTA DE

BANHEIRO, COMPLnA. ACABAMENTO PADRÃO

MÉDIO, INCLUSO EXECUÇÃO D£ FURO -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 6,00 RS 160,58 RS 200.9S RS 12(H,70

13.7.11
SINAPICOMP

(OUT/2023)
91306

FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS

INTERNAS, COMPLETA. ACARAMENTO PADRÃO

MÉDIO, COM EXECUÇÃO DE FURO
FnPHtriMFNTOFIKSTAIArZn AF 11/7016

UN 29,00 RS 160.S8 RS 200.9S RS 8827,5S

13.7.U
SINAPICOMP

íoin-Zíoiai
100874

PUXADOR PARA PCO, FIXADO NA PORTA -

FORNFriMFNTOFINSTAIArSn AF 01/70711
UN 4,00 RS 329,60 RS 41246 RS 164954

1.2.7.13
SINAPICOMP

{OüT/2023}
94S70

lANEa W ÃlUtólNlüTiT WhHtk CÓM 2
FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,

ACABAMENTO COM ACETATO OU eRILHANTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE AII7AR E

CONTRAMARCD. FORNECIMENTO E

l»KTAE Al-Ã/t AC nZ-lftlO

M2 30,25 RS 371,72 RS 4BS,I7 RS 14.076,04

1.2.7.14
SEINFRA

TIMON
S8.23 GRADIL EM UfclALON M2 14,62 HS 315/6 RS 394,77 RS 5./7154

133.0 REVCSTlMEfrroS RS 1SZ.173,U

13.8.1
SINAPICOMP

(OUT/202a)
87879

CHAPI5C0 APUCAOO EM AlVENARIAS b

ESTRiJTURAS DE COríCRFTO fMTÊRNAS. COM

COLHER DE PEDREIRO. AAGAMASSA TRAÇO 1:3

COM PREPARO £M BETONEIRA 400L

ac loon-)!

M2 1.619,80 RS 4,07 RS 5,09 RS 8244,78

1333
SINAPICOMP

IOIJT/2023)
87905

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARtA jCOM

PRESENÇA DE VÃOS) £ ESTRUTURAS DE
CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE

PEDREIRO. ARCAMASSA TRAÇO 1:3 COM
OBCBABa cfiii prrriMciOA j«roi ac ioZ-xit)

M2 599,89 RS 7,31 RS 9,15 RS 5.48899

133.9
SINAPI COMP

(OUT/2023J
87529

KXíA [/Ríâ! íkABíMÍflfü ut
PlíTTURA. EM A RG AMASSA TRAÇO 1:2; 8

PREPARO MECÂNICO COM QETONEIRA AOOL

APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS

DE PAREDES, ESPESSURA OE 20MM, COM
cvíriií-X^ ac rscíifn*

M2 L094,3S RS 34,98 RS 4877 RS 47.901,01
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S Tímòh
PUNILHA ORÇAMENTÁRIA

ESTADO DO MARANHAO

PREFEfTURAMUNiapAL DE TIMON

SECR ETARIA M UNICIPAL DE OWWS E 1N FRAESTR ÜTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENÇAO PSICOSSOCIAL LS, (MENSAL)' 71,35M

OATA: JANEIRO0E2024 | OATA BASE; SÍNAPÍ MAOUT/2023 | SE1NFRA CE028.1 | ORSE SEA60/2023 LS. (HORISTA)' 114.08K

END.: TRAVESSA FIKMO PEDREIRA, S/N - PRAÇA HIQINO CUNHA, CENTRO BDIIDIF)' 15,28X

LOCAI; TIMON-MA TIPO: NÃO DESONERADA BDI' 25,14*

ITEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UND QUANT.
CUSTO

unitAnio

PREÇO

unitArio
PREÇO PARCIAL
COM BDI

PREÇO
GLOBAL

LO.0.0 CONSTRUÇ&O DO CAPS

SINAPICOMP

(Om'/2023J
8?;75

EMBOÇO OU MASSA ÚNICA £M ARCAMASSA

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM
BETONElHA 4<X) L, APUCAOA MANUALMENIE

EM PANOS OE FACHADA COM PRESENÇA DE
\ilr< ac np/7077

M2 599,17 RS 49,22 RS 6159 RS 36.90258

1.2^
SINAPICOMP

(Oi;r/2023J
87&4S

KAIIA kIlLIíÍMLNIO UL lIkaMILA,
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:S, PREPARO

MECÂNICO COM BETONEIRA 4001, APLICADO
MANUALMENTE EM FACES INTERNAS OE

PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR

QUE SM?. ESPESSURA OE lOMM, COM
cvci irín nc T*i KTAC *c nermy

M2 460,47 RS 26,05 RS 32,60 RS 15.663,32

Í.ZZA
SÍINFRA

TtMON
S9.3

MvKTlMÍNfO CÍRâMiCÚ PARA PISO OU
PAREDE, 4S X 45 CM, C/ PISO PORCELANATO

RCTIFICAOO, PE! 5, APUCADO COM ARGAMASSA

INDUSTRIALIZADA AC-III. REIUNTADO.

EXCLUSIVE REGULARIZAÇÃO D£ BASE OU
E-ionrn

M2 413,87 RS 8055 RS 10050 RS 41.718,10

l^B.7
SÍNAPICOMP

(OUT/2023)
87273

REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES

INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA

EXTRA DE DIMENSÕES 33X4S CM APLICADAS

NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES,

mnn->4 ec

M2 «7,32 RS 74,24 RS 92.90 RS e.2S4,03

PISOS RS 196,602,»

1^9.1
SINAPI COMP

lOUT/2023)
9S241

LASTRO OE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM

PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADIERS,

FSPFSSMRADFSrM AC 07/70115

M2 549,82 RS 23,26 RS 35.36 HS 19.441,64

L2.9.2
SINAPI COMP

(OI;T^2023)
92397

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PISO

INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR

NATURAL DE ?0 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM,

AC 10P>n77

M2 20,24 RS 56,93 RS 71,24 RS 1.441,90

L2.9.3
SIIVAPICOMP

tOLrT/2023)
94263

GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN

LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 13

CMBASFÍTTOMAITIIRA AC Ofi/7n1C

M 95.60 R$ 33,09 RS 41,41 RS 3.958,80

L2.9.4
SE INFRA

TIMON
siai

PISO EM QRANIIITE, ESP. 8MM, ACABAMENTO

POÍIDO, MODUWÇÃO COM JUNTAS PLÁSTICAS
EM QUADROS OE I,OOX1,OOM (POIIMENTO
MPrANITAnfií

M2 548,62 RS 94,61 RS 118.39 RS 64.951,12

1^.5
SIKAPICOMP

íniiT^r^i
98685

RODAPÉ EM GRAMITO, ALTURA 10 CM,
AF D9/J020

M 357,72 RS 83,62 rS 104,64 RS 37,431,82

1.U.6
SINAPI COMP

lOUT/2023)
94990

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE

CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN

LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVFNCIONAI NÂO ARMADO AF 08/2021

M3 10,35 RS 723,97 RS 905,98 nS 9,376,89

1J.U.0 1 INSTALAÇÕES ELETRICASE DADOS | R$ 96*^19,59

SUBESTA^IO AâtEA 7SKVA/i3.eKV

L2.10.1
SINAPI COMP

(OirT/2023)
102104

IRANSFORMAUÜH DE DISIKIBUIÇALJ, 15 KVA,

TRIFASICO, 60 HZ, CUSSE 15 KV, IMERSO EM

ÓLEO MINERAL. INSTALAÇÃO EM POSTE (NÃO

INCLUSO SUPORTE) - FORNECIMENTO £
iNCTAurSn AC n/7n7n

UN 1,00 RS 24.721,95 RS 30.937Xe RS 30,9372»

L^LllU
SINAPI COMP

(OaT/2023)
96985

HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 5/8',

COM 3 METROS FORNECIMENTO E

iNSTAiarÃn af ar/inn

UN 5,00 RS 90.37 RS 113,09 RS 56545

L2.10J
SINAPI COMP

(OUT/2023)
98111

CAIXA OE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO,

CIRCULAR, EM POUETILENO, DIÃMaRO
IVTFHNn-n 8M AC 17/7070

UN 1,00 RS 55,21 RS 69,09 RS 69,09

1.2.10.4
SINAPI COMP

(OUT/2023)
97882

CAIXA ENTERRADA ELETRICA RETANGULAR. EM

CONCRETO PRÉ-MOLOADO, FUNDO COM BRITA,

DIMENSÕES INTERNAS: 0.4XOAXO,4 W,

AF 17/7070

UN 1,00 RS 22150 RS 277,69 RS 277.69

1.2.10.S
SEINFAA

TIMON
SIM

POSTE OE CONCRETO OUPLO T H=11M B CARGA

NOMINAL 600KG INCLUS»E E ESCAVACAO,

EXCLUSIVE TRANSPORTE - FORNECIMENTO

UN 1,00 RS 3.255,75 RS 4,074,25 RS 4.074,25

1.210.6
SEINFRA

TIMON
S1L2

LANÇAMENTO E NIVELAMENTO DE CONDUTOR

CABO PROTEGIDO UKV XLPE AL SOmm',

INCLUINDO MENSSAGEIRO E ESPAÇADOR
IfTSltjnilIAR

M 120,00 RS 17,96 RS 22,48 RS 2.697,60

L2.t0.7
SEINFRA

TIMON
S1L3

MONTAGEM £L£TROMECÂNICA OE ESTRUTURA

OF AT T/ re l-TC 13 RKV S/TRAFO
UN 1.00 RS 4,614,25 RS 5,774,27 rS S.774.27

1.2.10.6
SEINFRA

TIMON
S114

INSTAUÇÃO DE MEDIÇÃO COM PROTEÇÃO
BARATRANSCORMADOB DF 11? S KVA

UN 1.00 RS 8.238.02 RS 10.309,06 RS 103092)6

1.2.10.9
SEINFRA

TIMON
SILS SOLICITAÇÃO OE EVT lONTO A EQUATORIAL UN 1X10 RS 2.029,04 RS 2,S39.14 RS 2.539,14

lAIO.lO
SEINFRA

TIMON
SM cubículo OE MEDIÇÃO E RECUO Dí MURO UN 1.00 RS 4,966,57 RS 6,215,17 RS 6.215,17
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

mon ESTADO DO MARANHÃO
kt|.. PaEFEmjRA MUNICIPAL OE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS EINFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DOCENTOO DE ATENÇAO PSICOSSOCIAL LS. (MENSAL)-* 71.35%

DATA: JANEIR0DE202A | DATA BASE: SINAPI MAOUT/2023 I SE1NFRA_CE02e.l | ORSE .SE AGO/2023 LS.(H0R1STA)= 114X8%

END.r IHAVESSA HRMO PEDREIRA, S/N • PRAÇA HIGINÜ CUNHA, CENTRO BOI(DIF)= 15,28%

LOCAL: TIMON-MA TTPO: NAO DESONERADA 3D|a 25,14%

ÍTEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT.
CUSTO

UNITÁRIO

PREÇO

UNITÁRIO
PREÇO PARCIAL
COM BDi

PREÇO
GLOBAL

LO.0.0 CONSTRUÇ&O DO CAPS

1.2.10.11
SEINFRA

TIMON
511.6

CABO DE alumínio NU COM ALAMA DE AÇO

BfTOlA 1/0 AW6
UN LOO RS 6866 RS 86,17 RS 86,17

QUADROS, CAIXAS e ACeSSÓRtOS

U2.i0.12
SINAPI COMP

(0UT/I023)
S04S6

QUEBRA EM ALVENARIA PARA INSTALAÇAO OE

OUAORO DISTRIBUIÇÃO GRANDE (76X40 CM).
AP nq/7n7í

UN 4,00 RS 33,73 RS 42,21 RS 168X4

1.2.10.U CP.PRÓPRIA CP_9
CAIXA OE PROTEÇÃO PARA MfOIDORTRIFÃSfCO
DE EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

UN 1.00 RS 270,95 RS 339,07 RS 339,07

U2.10.14
SINAPI COMP

lOUT/2023)
96111

CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRA ME NTO.

CIRCUU8. EM POIIETÍLENO. DIÂMETRO
INTFBNOsn^M AP 1?/7(T>rt

UN 3,00 RS 55,21 RS 69,09 RS 69,09

U2.10.15
SINAPICOMP

(OUT/2023)
97682

CAIXA ENTERRADA ELETRICA RETANGULAR. EM

CONCRETO Pftí-MOIDADO, FUNDO COM BRÍTA.

DIMENSÕES INTERNAS: OAXDAX0.4 M,
AF 17m?o

UN 4,00 RS 221,90 RS 277,69 RS 3110,76

U2.10.16 CP_PRÓPRIA CP.IO

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM

PVC, OE EMOUTIR, COM8ARRAMENTO, PARA 24

DISlUFfTORES DIN • FORNECIMENTO E

msTAi ftrín

UN 3.00 RS 364,64 RS 481,34 RS 1444X2

U2.10.17 CP.PRÓPRIA CP.ll

QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM

PVC. OE EMQUTtR, COMOARRAMCNTO, PARA 16

DISIÜNTORES DIN • FORNECIMENTO E

in<:taíacão

UN 1.00 RS 223.36 RS 279X1 RS 279X1

CONDUTORES £ ACESSÓRIOS

1.2.10.1S
SINAPICOMP

IOUT/2023)
91974

CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, L5 MM*.

ANTI-CHAMA 4SO/7âQ V, PAKA CIRCUÍTOS

TERMINAIS • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AC na/7ma

M L.ROO.OO RS 2,74 RS 3,43 RS 8.174X0

U2.10.29
SINAPICOMP

(OUT/2023)
91926

CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOUDO, 2,6 MM',

ANTI-CHAMA 4S0/7S0 V. PARA CIRCUrTOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
ftc n30ft7a

M 4.200,00 RS 3,98 RS 4,98 RS 20.916,00

1.2.10.20
SINAPICOMP

(OUT/2023)
91928

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOUDO, 4 MM',

ANTI-CHAMA 450/750 V. PARA CIRCUÍTOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
ac A»;7rt7a

M 1600,00 RS 6,1S RS 7,70 RS 29.260X0

L2.10.21
SINAPICOMP

(OUT/2023)
91931

CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM',

ANTVCHAMA 0,6/1,0 XV, PARA CIRCUITOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO C INSTALAÇÃO.
ÁE fta/ama

M 700X10 RS 9,28 RS 11.61 R$ 8.127,00

U2.10.22
SINAPI COMP

(OUT/2023)
91933

CABO D6 COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM*.

ANTFCHAMA 0.6/1.0 KV. PARA CIRCUITOS

TERMINAIS • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AC na/.n.a

M LOOOX» RS 14,83 RS 18X6 RS 18.560.00

U2.10.23
SINAPICOMP

(OUT/2023)
91935

CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 15 MM*,

ANTI-CHAMA 0,6/1,0 XV, PARA CIRCUITOS

TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO.
AF Oí/Jf»!

M 700,00 RS 23,29 RS 29,15 RS 20X05,00

usrosmvos txPRo recAo

1^10^4
SINAPI COMP

(OUT/20231
936S3

DISJUNTOR MONOPOIAR TIPO DIN, CORRENTE

NOMINAL DE lOA - FORNECIMENTO E

INSTAI »rSn AF an/>n7<i

UN 34,00 RS 10,66 RS 13,S9 RS 46306

U2.10.2S
SINAPICOMP

I0UT/J073)
93bS4

DISJUNTOR MONOPOUR TIPO DIN, CORRENTE

NOMINAL DE 16A - FORNECIMENTO E

iMCT&iArÃn AF m/anafl

UN exu RS 11.45 RS 14,33 RS ^.98

U2.20.26
SINAPI COMP

(OUT/2023)
93667

DISJUNTOR TRIPOWR TIPO DIN, CORRENTE

NOMINAL Dt lUA - FORNECIMENIO E

iNSTAiAi-in AF iruinjn

UN 1,00 RS 66,10 RS 82,72 RS 82,72

U2.10.27
SINAPICOMP

(OUT/2023)
93671

DISJUNTOR THIPOIAR TIPO OIH, CORRENTE

NOMINAL DE 32A - FORNECIMENTO E

iNCTAiArSn AF in/7n!n

UN 1.00 RS 75,56 RS 94X6 RS 94,56

U2.10.28
SINAPI COMP

(OUT/2023)
93672

DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE

NOMINAL DE AOA - FORNECIMENTO E

INSTAIACSn AF irUTATA

UN 1,00 RS 82,24 RS 10392 RS 102,92

U2.10.29 CP.PRÓPRIA CPJt7

DISJUNTOR TRIPOUR TIPO DIN, CORRENTE

NOMINAL DE 63A • FORNECIMENTO E

iNRTAiArJn Af iru-vin

UN 1,00 RS 40X14 RS 51,11 RS 51,11

U2.ia30 CP.PRÓPRIA CP_13
DISPOSDIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTO OE
TENSÃO DPS 30ICA

UN 3,00 RS 94,29 RS 117,99 RS 353,97

UZ2031 CP.PRÓPRIA CP.14
DISJUNTOR DIFERENCIAL OR ÕIPDIAR 2SA

BOmA- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
UN 1,00 RS 1S7,22 RS 196,75 RS 196,75

U2.1032 CP.PRÓPRIA CP.15
DISJUNTOR DIFERENCIAL DR BIPOLAR 40A

30n<A- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
UN 1,00 RS 159X0 RS 199,60 RS 199,60
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

w ^ tnon ESTADO DO MARANHÃO

PflEFEnURA MUNICIPAL DE TIMCm

SECTFTARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESníUnJRA

OBRA: CONSTRUÇÃO 00 CENTRO D£ ATENÇÃO PSICOSSOCIAI LS. (MENSAL)' 71.35S6

DATA; JANEIRO DE 2024 DATA BASE: StNAPtJAA OUT/202d 1 SEINFRA.CE 028,1 1 ORSE SEA6O/2023 LS. (H0RISTA)= U4.0g«

£ND.: TRAVESSA FIRMO PEORElKA, S/N - PRAÇA HIGINOCUNHA, CENTRO BDMDIFI' 1S,2B1«
lOCAL: BMON-MA ■nPO; NÃO DESONERADA 8Dl3 2S.1496

HEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UND QUANT.
CUSTO

unitArio
PREÇO

unitArio
PREÇO PARCIAL

COM BOI

PREÇO
GLOBAL

UlkÕJ> CONSTRUÇÃO DO CAPS

1^2.1033 CP_PRÚPRIA CP„16
DISJUNTOR DIFERENCIAL OR TETRAPOLAR 40A.

30mA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
UN 1.00 RS 175,22 RS 219,27 RS 219.27

tZ1034 cp_prCppria CP_i7
DISJUNTOR DIFERENCIAL DR TETRAPOLAR C3A,

30mA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
UN 1,00 RS 18$/)2 RS 2M,79 RS 235,79

L2.10.35
SINAPICOMP

(OUT/M23)
959S5

HASTE DE ATERRAMENTO, OIAMHRO S/8",

COM 3 METROS - FORNECIMENTO E

INSIAlACÃÜ.Af 08/2023

UN 1,00 RS 90,37 RS 113.09 RS 113.09

EinRODUTOS, Ei£TROCALMSEAC£SSÓfltOS

13.1036
SINAPICOMP

(OllT/2023)
916S4

ELEIHOÜUIÜ flexível CORRUGADO, PVC. DN

25 MM (3/4-J, PARA CIRCUrTOS TERMINAIS,

INSTAUDO EM PAREDE - FORNECIMENTO E

INSTAlirÂn At 03/7073

M 2.200,00 RS 9,06 RS 11,34 RS 24.948,00

13.1037 CP^PRÓPRIS CP.lô

ElETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, ON

2S MM (3/4"|, PARA CIRCUITOS TERMINAIS,
INSTAUDO £M FORRO - FORNECIMENTO E

iNSTAiirin

M IDOO.Oü RS 20,14 RS 25,20 RS 50.400.00

TOMAOAs, mwtnumReseACESsó/itos

L2.U3a
SINAPICOMP

(OlJT/2023)
919S3

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO), 10A/2SOV,

INCLUINDO SUPORTE E PUCA - FORNECIMENTO

F INSTAIACÃO AF 03/7073

UN 80,00 RS 28,34 RS 35.46 RS 2.838,80

13.1039
SINAPICOMP

(OUT/2023)
92023

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MODULO) COM 1

TOMADA DE EMBUTIR 2P.T ID A, INCLUINDO

SUPORTE E PUCA - FORNECIMENTO E

INÇT.UrXo AC 0377073

UK 40,00 RS 48,21 RS 80,33 RS 2.41350

13.10.40
SINAPICOMP

ÍOUT/202S1
92000

TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MODULO), 2P.T
10 A, INCLUINDO SUPORTE E PUCA -

FORNfriMFNTOf INSTAUrZO AF 03/7073

UN 90,00 RS 29,76 RS 37,24 RS 3351,60

13.10.41
SINAPICOMP

(OUT/2023)
91996

TOMADA MEDIA DE EMBUTIR (1 MODULO),
2P.T 10 K INCLUINDO SUPORTE E PUCA -

FORNFriMFNTOf INSTAUrZO AF 03/7073

UN BO.OO RS 33,36 RS 41,75 RS 2.505,00

13.10.42
SINAPICOMP

IOUT/2023)
91993

TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MODULO). 2P.T
20 A, INCLUINDO SUPORTE E PUCA -

FriBNEriMFNTntlNFTAlAfZn AF 03/7073

UN 50,00 RS 44,83 RS S8.10 RS ISOS.OC

10.43
SINAPI COMP

|oin/2oa)
91941

CAIXA RETANGUUR 4' X 2" BAIXA (0,30 M 00

PBO), PVC, INSTAUDA EM PAREDE •
FnRNFCIMFNTOF INSTAI Al-iO AF 03/7073

UN 90.00 RS 11.20 RS 14,02 RS 1.261,80

1.2.10.44
SINAPICOMP

lOUT/2023]
91940

CAIXA RETANGUUR 4' X 2" MEDIA (1,30 M 00

PISO), PVC, INSTAUDA EM PAREDE -
FORNFCIMFNTnF INSTAI ACZO AF 03/7073

UN 60.00 RS 17,30 RS 2l,es RS L299,00

13.10.45
SINAPI COMP

lOUT/2023)
91939

CAIXA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,00 M 00

PISO). PVC. INSTAUDA EM PAREDE •
Fr>RNFriMtNT/3FINSTAIAi-Ãr> At 03/7073

UN 50,00 RS 29,74 RS 37,22 R$ L861,00

13.10.46
SINAPI COMP

(OUT/20231
91936

CAIXA OaOGONAL4" X 4", PVC, INSTALADA EM

U31E - FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO.
AF 03/7073

UN 180.00 RS 17,80 RS 22,27 RS 4.008,60

ILVMIMAÇAO

13.10.47 cp_própria CP.U

LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 2

LÂMPADAS TUSUURCS LID OC 20 W -

FORNfriMFNTOF INSTAI AcSn

UN 180,00 RS 86.50 RS 108,25 RS 19.485,00

DADOS esnUTtí/tADOS

I3.10.tt
SINAPI COMP

(OUT/20231
91864

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVCL, PVC, DN 32

MM d"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,
INSTAUDO EM FORRO - FORNECIMENTO E

INFlAIArSn AC 03/7073

M 800/» RS 1450 RS 18,15 RS 10890,00

13.10.49
SINAPI COMP

(OUT/202â)
9186S

ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEl, PVC, DN 40

MM (1 1/4*1, PARA aRCUrrOS TERMINAIS,

INSTALAOU EM FORRO - FORNECIMENTO E

INSTAIACln AF 03/7073

M moo RS 18.20 RS 22,78 RS 5733,60

13.10.50
SINAPICOMP

(OUT/2023)
93010

ELnSODUTO RICIOC ROSCAVEl. PVC, DN 7S

MM (2 1/2"), PARA REDE ENTERRADA DE

DISTRIBUIÇÃO OE ENERGIA ELÉTRICA •
COBNFriMFNTOF INSTAI ACin AF 17/7071

M 80.00 RS 36.96 RS 46,25 RS 3700.00

13.1031 CP.PRÓPRIA CP.20
ELETROCALHA EM CHAPA OE AÇO PERFURADA

S0X50 MM
M 220,00 RS 58,29 RS 72,94 RS 16.046.30

L2.10.52
SINAPI COMP

(OUT/2023)
98297

CABO FIFTRONICO CATFRORIA 6, INSTAUDO

EM EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL
FnONFriMFNTnP INSTAIArin AC 11/7013

M 3.500/» RS 9,34 RS 11,69 RS 40.915/»

13.10.53
SINAPICOMP

IOtrT/7n>31
98302

PATCH PANEL 24 PORTAS, CATEGORIA 6 •
FnftNFCIMFNTnPINSTAIArÃn AF 11/2014

UN 1/» RS 1/)17,61 RS 1.273A4 RS L273A4

13.1034 CP.PRÓPRIA CP.2Í
FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO DE MINI RACK
OE PAREDE 19' X IBU X4S0MM

UN 1,00 R$ 758,66 RS 946,88 RS 94688

13.10.5S CP.PRÓPRIA CP^22
TOMADA PARA LÓGICA RBS, COM CAIXA PVC,

EMBUTIDA. CAT. 6
UN 20.00 RS 70.98 RS 8850 RS L776.00
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PLANILHA ORÇAMEAfTÁRiA

®Ti mon ESTADO DO MARANH&O

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS EINFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRU(;AO DO CENTRO DE ATENÇSO PSlCOSSQCtAl LS. (MENSAL)' 71.35%

DATA: JANEIRO DE 2024 DATA BASE: SINAPIJkSA OUT/2023 1 SEINFRA.CE 028.1 1 ORSE_SEA6O/2023 t.S.(HORISTA(= 114,08%

END.: TRAVESSA fIRMO PEDREIRA, S/N - PRAÇA HI5IN0 CUNHA, CENTRO BOI (DIF). 15,28%

lOCAL TIMON-MA TIPO: NÃO DESONERADA BDí° 25.14%

ITEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO (JND QUANT,
CUSTO

unitArio
PREÇO

unitArio
PREÇO PAROAL
COM BDI

PR£ÇO
6L0BAL

1.0.0X1 CONSTRUÇ&O DO CAP5

CP^PRÓPRIA CP_23
TOMADA DUPLA PARA LÓGICA R145. COM CAIXA

PVC, EMBUTIDA, COMPLETA. CAT.6
UN 6,00 RS 1L5/J5 RS 144,47 RS 866.82

1.2.11.0 INSTALAÇÕES HIDRÃUUCAS RS 32.387.36

/ÍESOfVATÚRmS eACmÓHíOS

L2.1Í.1
SINAPI COMP

(OUT/20J3)
102623

CAKA D AGUA EM POIIETILENO, 1000 UTROS

(INauSOS TUBOS, CONEXÕES E TORNEIRA DE

BÚIA) - FORNECIMENTO E INSTAUÇiO.
AF 06/7071

UN 2,00 RS 863,77 RS 1.080,92 RS 2.161,64

KíQiSTJtOS e AC£S$ó/tlOS

Ü1L2
SINAPICOMP

(OUT/30231
»0371

REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCAVEL, COM

VOLANTE, 3/4" - FORNECIMENTO E
INRT»I4|-Sn AF fis/lnn

UN 2,00 RS 31,43 RS 39,33 RS 78,66

1.3.11.3
SINAPICOMP

(OUT/2073)
103037

REGISTRO DE ESFERA. PVC, ROSCAVEL COM

VOLANTE, 1" - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 08/7071

UN 2,00 RS 49.85 RS 62,38 RS 124,76

1.2.11^4
SINAPICOMP

(OUT/7n23)
103040

RESISTftO DE ESFERA, PVC, KOSLAVLL. COM

VOUNTE, 2" - FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO.
AF 08/7071

UN 2,00 RS 107,86 RS 134,98 RS 269,96

L2.1I.S
SINAPICOMP

(OUT/2023)
e»»3

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, lATAO.

ROSCAVEL 3/4" - FORNECIMENTO E
INSTAIArSn AF 08/7071

UN 9.00 RS 30,83 RS 38,58 RS 347,22

L2.11.6
SINAPICOMP

(OUT/2023)
9449S

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO,

ROSCAVEU I" • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
AF 08/7071

UN 4.D0 RS 47,49 RS 59,43 RS 237,72

ruaosEcof/exÕEs

1.2.11.7
SEINFRA

TIMON
S12.2

INSTAUÇAO OE TUBOS DE PVC, SOIDAVEI,

ÃGUA FRIA. DN 25 MM (INSTALADO EM RAMAL
SUB-RAMAL, RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU

PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E
ciVArftcr o*o« PocniAP

M 220,00 RS 40,72 RS 50,96 R$ 11.211,20

1.2.1Í.B
SEINFRA

TIMON
Sli3

INSTALAÇAO TU90S OE PVC. SOLOAVEL AGUA

FRIA. DN 32 MM (INSTALADO EM RAMAL. SUft-

RAMAL RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO OU

PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E
civA/ftce PAPA Pftínins

M 120,00 RS 29,30 RS 36.67 RS 4.4O060

L2.1L9
SEINFRA

TIMON
S12.4

INSTAWÇAO OE TUBOS DE PVC, SOIDAVEL

ÃGUA FRIA, DN 50 MM (INSTALADO EM

PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E
FIXA/ftFS PARA PBÍnins

M 80,00 RS 49,16 RS 61,52 RS 4921.60

1.2.11,10 CP.PSÔPRIA CP_24

INSTALAÇAO DE TUBOS DE PVC, SOLDAVEL

ÃGUA FRIA, DN 60 MM (INSTALADO EM
PRUMADA), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E
FIXAÇÕES. PARA PRFDÍOS

M 80,00 RS 85,74 RS 107,30 «S 8.584,00

INSTALAÇÕES SANITÃRIAS RS 89307.13

7VB0S S CONEXÕES

1.2.12.1
SEINFRA

TIMON
SIll

INSTALAÇAO DE TUBO DE PVC, SERIE NORMAL

ESGOTO PREDIAL DN 40 MM jlNSTAWDO EM
RAMAL Dt DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO

SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, COIGES E
FIVÍ/ÕF-: PAPA potnifis

M 120,00 R$ 69,64 RS 87.15 RS 10.458X10

L2.I2.2
SEINFRA

TIMON
S13.2

INSTAUÇAO DE TUBO DE PVC, SERIE NORMAL,

ESGOTO PREDIAL DN 50 MM ((NSTAUOO EM
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO

SANITÁRIO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E
civAr/lct PAPA POÉnifv:

M 80.00 RS 91Í5 RS 114,58 rS 9.186440

ixns
SEINFRA

TIMON
S13J

rNSUlÁ^O W fUBO tVi, SEWt N, tSüülü
PREDIAL DN 7S MM, |INST. EM RAMAL DE

DESCARGA. RAMAL DE ESG. SANTTÃRIO,
PRUMADA OE ESG. SANITÁRIO OU

VEIfTIUÇÃO), INCI. CONEXÕFS, CORTES E
CIV*r/iCA P/PRCPIIAP

M 50/10 «S 42,79 RS 53.55 RS 2.677.50

IXltâ
SEINFRA

TIMON
S13.4

INSTAUÇAO DE TUBO PVC. SERIE N, ESGOTO

PREDIAL 100 MM (IHST. RAMAL DESCARGA,

RAMAL OE ESG. SANIT., PRUMADA ESG. SANIT.,

VENTIUÇÃO OU SUB-COLETOR AÉREO), INCL
fnN.*/íK . rnpícv n*flí-fT.p p/ppLniOR

M 200,00 RS 68,37 RS 85,56 RS 17.11^00

C/W(AS£ACeSSÓH/05

1JÍ.12.S
SINAPI COMP

{OUT/20231
89707

CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X SO MM,

JUNTA ÉLÃSTICA, FORNECIDA E INSTAUDA LM
RAMAL OE DESCARGA OU EM RAMAL DE

FÍGOT/lRAUITÍBllT AF <18/7077

UN 8.00 RS 47.40 RS 59,32 RS 474,56

L2.12.6 CP.PRÓPRIA CP_25

CAKA SIFONADA, PVC, DN ISO X ISO X SO MM,

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E INSTAUDA EM
RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL OE

(«fiOTASAUrTÍBIA

UN 3.00 RS 78,75 RS 98,55 R$ 295.65
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ESTADO DO MARANHÃO

PREFErrURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO OE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL US-IMENSAl)' 71.35%

OATA: JANEIRO OE 2024 \ DATA BASE: SINAP) MA OUT/2023 j SBNFRA.CE 028.1 | ORSE .SE AGO/20Z3 LS. [HORISTA). 114,08%

EMD.: 1RAVESSAHKM0 PEDREIRA, S/N - PRAÇA HIGtNO CUNHA, CbNI HO BDIIDIF): 15.28%

LOCAL: TIMON-MA TIPO: NÃO DESONERADA aoi: 25,14%

ITEM FOPfTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UND QUANT.
CUSTO

UNITÁRIO

PREÇO

UNITÁRIO

PREÇO PARCIAL

COM BOI

PREÇO

GLOBAL

LOOU) CONSTRUÇÃO DO CAPS

1.2.12.7
SINAPICOMP

lOUI/2023)
89709

RALO SIFONADO. PVC, DN 100 K 40 MM, JUNTA

soldAvel, pornccicx} e instalado em
RAMAL ü£ DESCAR(9A OU LM FUMAL DE

Fí/^nTO-^AHíTÁBin Af riAZ-in-)!

IIN 3.D0 RS 20.94 RS 26,20 RS '8,60

«-•3 13 fl
SmPICOMP

(OUT/2023)
97896

CAIXA ENTER FIA DA HIDRAUUCA RETANGULAR

EM CONCRETO PRé-MOLDADO, DIMENSÕES
(NTFP»ÍAS n4*n4*fl4M AF 17/7^70

UN 16,(X) RS 370.39 RS 463.S1 RS 7.416,16

L2.12.9
SINAPICOMP

(OUT/2023)
98102

CAIXA DE GORDURA SIMPLES, ORCULAR. EM

CONCRETO PRÉ-MOLOADO, DIÂMETRO

INTERNO ° 04 M, ALTURA INTERNA s 04 M.

AC nrtftv»

UN 2.00 RS 188,79 RS 236,25 RS 472.50

e05SA65UMÍCf0UH0

1.2.12.10
SINAPICOMP

(OUT/2023)
980S4

TANQUE SEPTICO CIRCULAR, EM CONCRETO PRE

MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO » 1.88 M,
ALTURA INTERNA « 2,S0 M, VOLUME ÚTIL;

6245,8 L (PARA 32 CONTRIBUINTES).
AF 17/7r»>rt OÒ

UN 1,00 RS 4.850,98 RS 6.0/0,52 RS 6Ü70S2

1.2.12.11
SINAPICOMP

(OUT/2023)
98081

SUMIDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA

COM TUOLOS CERÂMICOS MAaÇOS,
DIMENSÕES INTERNAS: 16 X 5,8 X H«3,0 M,

ÁREA DE INFIITRAÇÃO: 50 M' (PARA 20
rr.NTAiomnTec\ ac

UN 2,00 RS 14-018,42 RS 17342,65 RS 35.085,30

L2.13.0 1 INSTAUçOESPLLTVIAIS ftS 82.00672

TUBOÍf COW£X<3£5

1.2.13.1
SEINPRA

TIMON
S14.3

INSTALAÇÃO DE TUBOS DE PVC, SÉRIE R. ÁGUA
PLUVIAL, ON 150 MM (INSTALADO EM

CONDUTORES VERTICAIS), INCIUSIVE

CONEXÕES. CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS

M 180,00 RS 88,31 RS 8S/I8 RS 15.386A0

CMXASS ACESSÓRIOS

1.2.13.2
SINAPI COMP

{OUT/2G23)
94228

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO

NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 CM,
iNriii<:nTPAN«:pnRTFVKRTirAi af n7i7niq

M 132,00 RS 78,17 RS 97,82 RS lt91Z24

1.2.U3
SINAPI COMP

(OUT/2023)
97896

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGUUR,

EM CONCRETO PRÉ-MOLOADO, DIMENSÕES
INTERNAS! 0.4X0.4X0.4 M. AF 17/2020

UN 8,00 RS 370J9 RS 463,51 RS 3.708.08

l.Z.14.0 PREV. E COMBATE A INCÊNDIO RS 688679

L2.t4.1
SINAPI COMP

(OLrT/2W3)
97S99

LUMINÁRIA DE EMERGENCIA, COM 30

LÂMPADAS LED DE 2 W, SEM REATOR •
FORNFriMFNTCJf INSTAI ArSn AF n>/7n7n

UN 19,00 RS 25,32 RS 31,69 RS 602.11

1.2.14.2
SINAPI COMP

(OUT/2023)
10190S

EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA

DE ÁGUA PRESSÜRIZADA OE 10 L. CLASSE A •

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_]0/2020_PÉ

UN 7/50 RS 222,78 RS 278.79 RS 1.951,53

1.2.14.3
SINAPI COMP

(OUT/2023)
101910

EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA

DE PQS DE 3 KG, CLASSE BC - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_10/2020,PE

UN 7,00 RS 295,78 RS 370.11 RS 2.590,77

1.2.14.4
SEINPRA

TlUQN
S16.1

FORNECIMEFfTO E INSTAUÇAO DE PLACA DE

SINALIZAÇÃO INDICATIVA DE "EXTINTOR* EM
pvr niM • 7n X TO TM

UN M,00 RS 2S,96 RS 32,49 RS 454,86

1.2.14.S
SEINFRA

TIMON
S16,2

PÕMU|UÉNU/VÍNSIAU(,AU ük PLÂLÁ üb
SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA CONTRA
INCÊNDIO, COM SETA INDICATIVA PARA SAÍDA

OE EMERGÊNCIA, FOTOLUMINESCENTE PE

20X40CM. EM PVC DE 2 MM. AMTI-CMAMAS

(SÍMBOLOS, CORES E PiaOGRAMAS CONFORME
i.pn

UN 6,DO RS 39A9 RS 49,42 RS 296,52

L215.0 LOUÇAS, CUBAS E BANCADAS RS 20.738.60

i.2.15.1
SfNAPiCOMP

lOUT/2023)
86931

VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA

ACOPLADA LOUÇA blLANCA, INCLUSO ENGATE

FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40CM -
FnoNFriMFNTfiEiWíTiiirJn AF ni'?nn

UN 11,00 RS 515,44 RS 645,02 RS 7095,22

1.2.15.2
SEINFRA

TIMON
617.1

BANCADA EM GRAMTO CINZA ANDORINHA.

FSP.. JCM INCI USIVf flXACíO E FERRAGENS
M2 1045 RS 387,64 RS 485.09 RS 5.069,19

1.2.15.3 CP.PRÓPRIA CP.26

CUBA DE EMBLJTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35

X SOCM OU EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA E
SIFÁO TIPO COPO EM PVC - FORNECIMENTO £

iWCTAiArSn

UN 6,00 RS 257,86 RS 322,89 RS 1.936,14

1.2.15.4 CP.PRÔPRIA CP.27

CUBA OE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MEDIA,

INCLUSO VÁLVUW TIPO AMERICANA E SIFSO

TIPO COPO EM PVC - FORNECIMENTO E

INTTAIArÃn

UN 4,00 RS 331Á)1 R$ 414,23 RS L656,92

l.^i5.S CP.PRÓPRIA CP_28

TANQUE LAVANDERIA EM AÇO INOX FIXADO EM

PAREDE, COM VÁLVULA E SIFÃOTIPO COPO EM
PVr

UN lÁ» RS 701.30 RS 877,61 RS 877,61
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ESTADO 00 MARANIliO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTKUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DO CCWTRO DE ATENÇAO PS»COSSOCIAt l.S. (MENSAL). 71.3S»

DATA: JANEIRO DE 2024 | DATA BASE: SINAPI.MA OUT/2023 [ SEINFRA.CE 028.1 j ORSE.SE A60/2Q23 LS.(HDRISTA1= 114.08%

ENO.! TRAVESSA FIRMO PEDREIRA S/N • PRAÇA HIGINO CUNHA, CENTRO BOI(DIF):: 15,28%

LOCAL: TIM ON- M A TIPO: N AO D ESONER AO A BDI- 25,14%

ITEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT.
CUSTO

unitArio

PREÇO

UNITÁRIO

PREÇO PAROAL

COM SDI

PREÇO
GLOBAL

lAOU) CONSTRUÇÃO DO CAPS

L2.lS.fi
SINAPI COMP

(OUT/?0?3)
86943

muci y

39CM OU EQUIVALENTE. PADRÃO POPULAR.

INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC. VÁLVULA E
ENGATE FLEXÍVEL 30CM SM PLÃSTICO E

TORNEIRA CKOMAOA OE MESA. PADRÃO

POPULAR • FORNECíMENTO E INSTALAÇÃO.
.E n.

UN 12,00 RS 261,76 RS 327,57 RS 3.930,84

1.2.15.7
siNAP:cauP

IOUT/2023)
86885

ENGATE flexível EM PLÁSTICO BRANCO. 1/2 X

ROCM • FORNECIMENTO E INSTAIACAO.
4f ni/inon

UN 12ÁX) RS ll.SO RS 14,39 RS 1/2.68

L2.16.0 METAIS E ACESSÓRIOS R$ 10Á»,41

1.2.16.1
SINAPICOMP

(OUT/2023)
86910

TORNEIRA CROMAOA TUBO MOVEI. D£ PAREDE,

1/2 OU 3/4, PARA PIA DE C07INHA, PAORÃC

MíOlO • FORNECIMENTO £ INSTAUÇÃO.
4F ni nmn

UN 3,00 RS 13S,46 RS 169,31 RS 508,53

1.2.16.2
SINAPI COMP

(OUT/2023)
869IS

TORNEIRA CROMAOA DE MESA, 5/2 OU 3/4

PARA LAVATÔRIO, PADRÃO MÉDIO
FOBNFriMFMTriFIWÍTAIArÃn AC Al/WITO

UN 8,00 RS 151,82 RS 189,99 RS 1519,92

1.2.16.3
SEíNFRA

TIMON
SlS.i

CHUVEIRO RlASTICO 5" COM CANOPLA E HASTf

FnflNFriMFNTn F INSTAI ACin
UN 7,00 RS 38,47 RS 48,14 RS 33698

1.2.16.4
SINAPI COMP

(OUT/20Z3)
95547

SABONETEIRA PIASTICA TIPO DISPENSER PARA

SABONETE LIQUIDO COM RESERVATÓRIO SOO A

1500 ML INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020

UN IS.OO RS 116,33 RS 14658 RS 2.620Á4

1.2.16.5
SEINFRA

TIMON
S18.3

PORTA PAPEL HIGIÊNICO R0L40 (DISPENSER) DE

PLÁSTICO. FIXADO NO 80X - FORNECIMENTO E
jNSTAiArSn

UN IIAI RS 123,86 RS IS4,7S RS 1702,25

1.7.16.6
SEINFRA

TIMON
S184

PORTA PAPEL TOALHA (DISPENSER) DE

PLÁSTICO, FIXADO NA PAREDE
PORNFCIMFNTn F INSTAI ACÃn

UN 9ÃXI RS 123,66 RS 154,75 RS 1392,75

L2.16.7
SINAFICOMP

(nin-ftn?!!
100849

ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAI

FORNECIMENTO FINSTAIACAO AP 151/2070
UN ILOO RS 3$Á4 RS 48,10 RS 529,10

L2.26.8
SINAPI COMP

(OUT/2fl23!
1COS6S

BARRA DE APOIO RETA EM ACO INOX POLIDO,

COMPRIMENTO BO CM, FIXADA NA PAREDE -

FORNECIMENTO E INSTAUÇÃO. AF_01/2020

UN 4XM RS 164,28 RS 455,86 RS 1823,44

L2.Í7.0 PINTURAS RS 75,615.54

L2.17.1
SINAPI COMP

lOUT/2023)
88485

FUNDO SEUDOR ACRÍLICO, APUCAÇAO
MANUAL EM PAREDE. UMA OEMÃO.
AF 04/2023

M2 1.7/7J7 RS 3,91 RS 4,89 RS 6691,34

1.217.2
SINAPI COMP

(OUT/3073)
88497

EMASSAMENTO COM MASSA UTEX,

APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS OEMÃOS,
lIXAMFNTflMANMAI AF 04/2023

M2 X1//,8Í RS 1614 RS 20,20 RS 23.793,18

1.217.3
SINAPI COMP

(OUT/20231
8S489

PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇAO

MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.
AF 04/7023

M2 1.177,88 RS 11.98 RS 14,99 RS 17.656Á2

L2.17.4
SINAPI COMP

IOUT/20231
884S8

PINTURA LÁTEX ACRÍUCA PREMIUM. APLICAÇÃO

MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS. AF_CI4/2023
M2 687.25 RS 14,15 RS 17,71 RS 12.171,20

1.2.17.$
SINAPI COMP

InilT 120231
95305

TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM
PARFOF IIMAOFMÃn.AF 04/2023

M2 621,37 RS 12,69 RS ISÁS RS 9.867,36

L2.17.fi
SINAPI COMP

(OUT/2023)
100722

PINTURA COM TINTA ALQUIOICA DE FUNDO

(TIPO ZARCÃO) APUCADA A ROLO OU PINCEL
SOBRE SUPERFÍCIES METÃIICAS (EXCETO PERFIL!
EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃOJ.
AP 01/2020

M2 51,04 RS 23,61 RS 29JS RS 150623

L2.17.7
SINAPI COMP

(OUT/2023)
100746

PINIuIia com IINIa alquiuica ue
ACABAMENTO (ESMALTE SINT^ICO
BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL

SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL;

EXFCUTAOO EM OBRA (POR DFMÃO)
AC

M2 51,04 RS 24,01 RS XIXS RS 1533,75

L2.t7.6
SINAPI COMP

(OUT/2Ü23)
102513

pintura DE símbolos E TEXTOS COM TINTA

ACRÍUCA, DEMARCAÇÃO COM FITA AOESIVA E
APUCACÃO COM ROLO. AF 05/2021

M2 7,17 RS 43,92 RS 54,96 rS 394X16

L2.U.0 SERVIÇOS COMPIEMENTARES RS ã9.04BÁ4

L2.ia.l
SEINFRA

TIMON
S2L1

ESPELHO CRISTAU ESPESSURA 4MM, COM

PARAFUSOS DF FIXAÇÃO. 5FM MOL DURA
M2 7.74 RS 510,70 RS 639,09 RS 4.946,56

L2L6.2 CP^PRÓPRIA CR.29

FORNECIMENTO E INSTAUÇAO EMBUIIDA EM

PAREDE DE TUBO DE DRENAGEM 2SMM PARA

AR roNoirioNAnoTipn spi/t hkh wai i

UN A2fiO RS 164,18 RS 205Á5 RS 8.628,90

L2.16.3
SINAPI COMP

(OUT/2023)
98511

PUNIIÜ D£ ARVORE ORNAMENTAL COM

ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2,00 M E MENOR

OLllfilIAI A4/10M AF 05/2(51*

UN 6X10 RS 243,71 RS 304,98 RS 1829,88

L2.16.4
SINAPI COMP

fOyT/2p251
98509

PUNTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA

AP OS/2018
UN 12,00 RS 9165 RS 114J7 itS 1374,84

Pig.9delO



S/ Tirnòn
PLANILHA ORÇAMEmÁRIA

ESTADO DO MARANHAO

PREFEiTURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTHUCÃO DO CENTRO DE ATINÇSO PStCOSSOOAL LS. (MENSAL)' 714S*

DATA: ÍANEIROOE2024 | DATA BASE: SINAPLMA OLIT/2023 | SEIHFRA_CE028.1 | OHSE SEAGO/2023 LS. (HORISTA): 1M48X

END.: TRAVESSA FIRMO PEDREIRA, S/N • PRAÇA HIGÍNO CUNHA, CENTRO BDI (OIF)' 15,2SK

lOCAU TIMON-MA TIPO: NAO DESONERADA BDM 25,14%

ITEM FONTE CÓDIGO DISCRIMINAÇÃO UND QUANT.
CUSTO

UNITÁRIO
PREÇO

unitArio
PREÇO PARCIAL
COM BDI

PREÇO
GLOBAL

1.04).0 CONSTRUÇÃO DO CAPS

1^18.5
SEINFRA

TIMnN
S20.2

PREPARO E SUBSTITUIÇÃO OE TERRA
P/PIANTATÃO

MS 8.00 RS 279,99 RS 350,38 RS 2403.04

L2.18.«
StNAPICOMP

(OUT/2023)
10J9C6

PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SAO

CARLOS OU CURRIBAHA, EM PUCAS.

Aí

M2 40,00 RS 21,79 RS 27,27 RS 1.09040

l^tB.7
SCINFRA

ÍIMÚN
S2L6

ESTRUTURA EM TUBO METALON DE 40X20MM

PARA PIATIBANOA REVESTIDO EM ACM,

EXCLUSIVE REVESTIMENTO ACM

FTIHNFnMFNTrT F INSTAI «r!n

KG 60.00 RS 23.96 RS 29.98 RS 1.79840

U.18.Í
SeiNFflA

TtMON
521.7

REVESTIMENTO METÁLICO EM ALUMÍNIO

COMPOSTO (ACM), E;:SMM. FORNEOMENTO E
MONTAREM

M2 19,40 RS 329.S6 RS 41241 RS 4000.75

1.2.18.9
SEINFRA

TIMON
S21.17

CARSA MANUAl DE ENTULHO EM CAMINHÃO

BASCUIANTE6M3
MS 76.23 RS 13,89 RS 17,38 RS L33448

L2.18.10
SINAPICOMP

(OUT/2023)
97914

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCUWWTF DE

6 M', EM VIA URBANA PAVIMENTADA. DUT ATÉ
WXMIIINinAnF-MTXEMl AF (170(170

MSXKM 1.143,45 RS 3.00 RS 3,75 RS 4.287,94

1.2.18.11
SEINFRA

TIMON
S21.18 UMPEZAGERAL E FINAL DA OBRA M2 733,18 RS 3,23 RS 4,04 RS 2962,05

SUBTOrALCUSTO(A) BS S.5aS.03ÍOt

flD(=2iJ«ÍSJ BS 40L003,e2

PKSÇONaSMAllA*B) RS 1.9915,085,66

'' TOTAL (BUFKAÇAQCAPS)

SU8T0TM CUSTO (A) FS 1.767.987.4S

BDI = 25.UV IB) F$ 444.472.04

RFCCONOItMAl ÍA+B) RS 2.212.4S9.49

TOTAL GERAL DA OBRA |{$ Z.21Z459/>9

Importa o presente orfemento o Valor de R$ 2.212.459,49 (dois milhSes, duzentos e doze mil, quatrocentos a dnquenta e nove reais e quarenta e nove centavos)

OBS'- OSraEÇOSFOftAMCOlETADOSNASSEGUINTESFONITS DE PREÇO; | »NAPI_MA.Oi;T/Z023 | SEINFRA_CE - 028.1 | ORSE_SE-AG0/2023)

Timon-MA, 29 de fevereiro de 2024
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Timòn

BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

OBRA: CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL
DATA: JANEIRO DE 2024

LOCAL: TIMON-MA

COMPOSIÇÃO DE B.D.I. - NÃO DESONERADA

COMPOSIÇÃO:

BENEFÍCIOS:

LUCRO

SUB-TOTAL

7,30

7,30

DESPESAS INDIRETAS:

CUSTOS ADMINISTRATIVOS:

DESPESAS COM A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

GARANTIAS E SEGUROS

RISCOS

SUB-TOTAL

CA

4,50

0,50

0,70

5,70

«•USTOS FINANCEIROS: CF

DESPESAS FINANCEIRAS

SUB-TOTAL

1,03_
■í;ò3

IMPOSTOS:

iss"»""' 5,00% (TIMON-MA)

PIS

COFINS

CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA PARA RECEITA BRUTA (CPRB) ■ LEI 13.161/2015
SUB-TOTAL

JjOO
0,65

3,00

6.6S

CÁLCULO

onde:

BOI -
B = Lucro ou remuneração sobre os serviços

CA = Custos administrativos e despesas eventuais Impossíveis de serem

consideradas quando da elaboração dos orçamentos (licenças, alva

rás, registros, cauções, seguros, etc.)

CF = Custos financeiros do capital utilizado pela empresa para realização dos serviços

IT ° Despesas com impostos e taxas sobre os serviços contratados

-lOO

BD1 s 25,14%

Alíquota do município sobre 60% do preço de venda, relativo a mão de obra e equipamentos.
Município de TIMON-MA - (ISS: 5%)

Timon-MA, 29 de fevereiro de 2024
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ENCARGOS SOCIAIS - NAO DESONERADA

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

OBRA CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL
DATA JANEIRO DE 2024

LOCAL TÍMON-MA

COMPOSIÇÃO DE LEIS SOCIAIS NÃO DESONERADA

A. ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS HORISTA% MENSAUSTA%

Al PREVIDÊNCIA SOCIAL (INSS) 20,00% 20,00%

A2 SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA (SESI) 1.50% 1,50%

A3 SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL (SENA!) 1,00% 1,00%

A4 INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRARIA (INCRA) 0,20% 0,20%

A5 SERVIÇO DE APOIO A PESQUISA E MÉDIA EMPRESA (SEBRAE) 0.60% 0,60%

A6 SALARIO EDUCAÇÃO 2,50% 2,50%

A7 SEGURO CONTRA OS ACIDENTES DO TRABALHO (INSS) 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 1,00% 1,00%

TOTAL A 37,80% 37,80%

,
ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A

BI REPOUSO SEMANAL 17.88% 0,00%

B2 FERIADOS 3,95% 0.00%

B3 AUXILIO-ENFERMIDADE 0,87% 0,66%

B4 13o. SALARIO 10,96% 8.33%

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0.05%

B£ FALTAS JUSTIFICADAS 0,73% 0.56%

B7 DIAS DE CHUVA 1.50% 0,00%

BB AUXILIO ACIDENTE DO TRABALHO 0,11% 0,08%

B9 FERIAS GOZADAS 11,11% 8,45%

BIO SALARIO MATERNIDADE 0,04% 0,03%

TOTALB 47,22% 18,16%

C ENCARGOS SOCIAIS QUE NAO RECEBEM INCIDÊNCIA DE A

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,55% 3,46%

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11% 0,08%

C3 FERIAS INDENIZADAS 3,15% 2,40%

C4 DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 2,61% 1,99%

CS INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,38% 0,29%

TOTAL C 10,80% 8,22%

D. TAXAS DAS REINCIDÊNCIAS

Dl REINCIDÊNCIA DE A SOBRE B 17,85% 6,86%

02
REINCIDÊNCIA DE A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO

PRÉVIO INDENIZADO
0,41% 0,31%

TOTAL D 18,26% 7,17%

TOTAL GERAL DOS ENCARGOS SOCIAIS 114.08% 71,35%

Tímon-MA, 29 de fevereiro de 2024
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página 1/1

ART OBRA / SERVIÇO

N° MA20240746630

INICIAL

. 1. Responsável Técnico

HU60 RICARDO DE SOUSA MOURA

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL

2. Dados do Contrato

Contratante: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAI^DE DE TIMON • MA

RUA EULÁLIO VAZ DA COSTA E SOUSA

Complemento:

CidaOe: HMON

RNP: 19Q6S22677

Registro: 16097MA

CPF/CNPJ: 01.803.0B2/0001-75

N°: S60

Bairro: parque PIAuI

UF: MA CEP: 66631310

Contrato: Náo especificado

Valor: RS 3.000,00

Ação litstiltjclonal: Outros

3, Dados da ObralServiço

TRAVESSA FIRMO PEDREIRA

Comolemerlo:

Cidade: TIMON

Data de Início: 05/03/2024

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica ds Direito Público

N°: S/N

Bairro: CENTRO

UF: MA CEP: 65B30260

Previsão de término: os/04/2024 Coordenadas Geográficas: .5,101733, .42.827887

Finalidade: Saúde Cddígo: NSo Especificado

Proprietário: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE TIMON • MA CPF/CNPJ: Q1.803.0a2/Ü001.T6

. 4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade

35 . Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > 733.18
#1.1.1.1-OE ALVENARIA

Unidade

m'

Após a conclusão das alnadades técnicas o profissional deve proceder a balsa desta ART

. 5. Observações

ELABORAÇAO de orçamento para a construção 00 CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (CAPS) NA ZONA URBANA NO
MUNICÍPIO DE TIMON-MA

. 6. Declarações

. Dedaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n.
5296/2004.

- Cláusula Compromlssória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contraio, bem como sua Interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307. de 23 de setembro de 1996. por melo do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado aoCrea-MA,

nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

. 7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

. 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as Informações adma

de _de.

Local

HUOO RICARDO DE SOUSA MOURA -CPF: e7e.9S2.SS3-00

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE TIMON-MA - CNPJ:

of.sas.ou/ooot-TS

. 9. Informações

' A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

. 10. Valor

Valor da ART: R$99,64 Registrada em: 07/03/2024 Valor pago: RS 99,64 Nosso Número: 8305312914

9
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CAU/RR Conselho de Aiquitetura
e Uíhonismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

RRT 13884994

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social; Hévilia Bezerra Lima Araújo

Título Profissional; Arquiteto(a) e Urbanista

2. DETALHES DO RRT

CPF: 844,XXX.XXX-91

NS do Registro: OOOA409332

N» do RRT: SI13884994I0OCTOO1

Data de Cadastro: 15/01/2024

Data de Registro: 27/01/2024

2,1 Valor do RRT

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro; INICIAL

Forma de Participação: INDIVIDUAL

Valor do RRT: R$119,61

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

Boleto no 19525178 Pago em; 26/01/2024

3.1 Serviço 001

Contratante: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE TIMON MA

Tipo: Pessoa jurídica de Direito Público

Valor do Serviço/Honorários: R$0,00

CPF/CNPJ: Ol.XXX.XXX/ÜOOl-75

Data de Início: 01/03/2024

Data de Previsão de Término: 18/11/2024

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

País: Brasil

Tipo Logradouro: RUA

Logradouro: HIGINO CUNHA

Bairro: CENTRO

3.1.2 Atívidade(s) Técnica(s)

CEP: 65630240

Ni; S/N

Complemento:

Cidade/UF: TIMON/MA

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico

3.1.3 Tipologia

Quantidade: 591.92

Unidade: metro quadrado

Tipologia: Hospitalar

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

Elaboração de projeto de reforma e ampliação de um CAPS l

3.1.5 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1® do art. 56 da Lei n® 13146, de 06
de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

N» do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro

www.caubr.gov.br Página 1/2



CAU/RB Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

RRT 13884994

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

S113884994I00CTO01 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE TIMON INICIAL 15/01/2024
MA

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SiCCAU do arquiteto(a) e urbanista Hévilia Bezerra Lima Araújo, registro
CAU n® O00A409332, na data e hora; 15/01/2024 11:16:21, com o uso de iogin e de senha. O CPF/CNPJ está oculto
visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o iivre desenvolvimento da personalidade da pessoa
natural (LGPD)

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr,gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via ORCode.

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em; https://stccau.caubr.gov,br/appMew/sight/e«emo?rcirm=Servicos, ou via ORCode.
Documento Impresso em; 11/04/2024 ás 12:53:43 por: slccau, Ip 10.244.11.29.
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